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' faziam soldados, que com aqueles chefes sabem morrer tingindo 

« herança para os futuros homens de amanhã. 

em situações embaraçosas e de bastante dificuldade nunca teme- 

FIGURAS) 
QUE DESAPARECEM | 

«Adeus, meu Marechal ! 

Até qualquer dia L...» 

ORAM estas sentidas palavras proferidas pelo saudoso coro- 

nel João Maria Ferreira do Amaral, apóz a morte do seu 
chefe e mestre amigo nas campanhas da Africa e da França ao K 

não menos saudoso amigo, o Marechal Manoel de Oliveira Gomes : 

da Costa. O 
Depois da morte deste destemido cabo de guerra, coma lhe 

chamaram os inglezes, vimos desaparecer Sinel de Cordes, Alves 

Roçadas, Aires d'Orneilas, Ferreira do Amaral e Roberto Batista. 

Nós também lhes dissemos adeus—e nté qualquer dia— 

mas chetos de saudade por vermos desaparecer tantas figuras de 

soldados heroicos, alguns dos quaes ostentando no peito aquela í 
Torre e Espada que só galardoava noutros tempos os vencedo- | 

res daquelas fortes e constantes refregas no nosso Ultramar, E. 

refregas estas que cónstituiram glorias registadas aínda a lapis - 

no nosso livro de campanhas. 

Estas glorias são das que nunca esquecem aos portugueses es 

das que assinalam bem o valor dos bravos filhos da nossa terra, ” ] 
fed k 
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Que saudades com que eu fico ao lembrar-me que o Conse- 
lheiro Aires dºOrnellas e o Marechal Gomes da Costa foram 

companheiros, em Africa em 1896, de Mousinho de Albuquerque, ] 

naquela celebre coluna de operações contra os Namarrais, onde 

colaboraram Andrade Velez, Azevedo Couttnho, Tocha, Vieira da é 

Rocha, Eduardo Costa e outros. 

Que saudades com que eu fico ao lembrar-me que o mesmo E. 

Gomes da Costa com Swinel de Cordes, Ferreira do Amaral às 
Roberto Batista, em França, contra os alemães, enaltecendo, o É 
nome do nosso paíz, brilharam com o sen heroismo, proprio dos | 
portugueses de bom sangie. : : 

Que saudades com que eu fico, lembrar-me que não mais 
oiço aquelas vozes de comando, vozes que faziam tremer de 
medo o mais valentão, destemido ou insubordinado, mas vozes que 

mesmo de sangue as suas fardas e morrendo pelos galões daque-- 
les que os sabem comandar. 

Que saudades com que eu fico ão recordar que esses chefes 

ram a mórte—essa carcassa horrenda e ingrata, eo 
Portugal não terá tão cedo figuras que, como essas marca” 

ram pelo seu valor, pela sua bravura e pelo seu saber resultante 

em parte do grande movimento guerreiro desenvolvido nas nossas. 

possessões africanas desde o tempo do Grande Moustinho. * 
Que punhado de portugueses que tão riobres heranças deixado | : 

ram aos seus filhos | REA: o 
Que brilhantes condecorações com que a política portuguesd 

tanto brincou, amordaçando o esmalte fino e as pedras dos gratt-- 
des e heroicos feitos, com que esses soldados honraram a nossa 

Patria, não temendo nunca essa traiçoeira morte. e 

Que ingrata és tu, morte!... “E 
— E assim que tu recompensas os feitos herovicos dos teus | 

filhos ? + 

Deixal- o; jelavhos a consolação que tu pr nos s atraiçõas e. 

antes da tua injustiça aire ' dr 

Adeus queridos chefes... à 

Até qualquer dia! 

CARLOS D'ORNELLAS 
ES COMESSONTS DA G. G. 
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gorosas, cujos encargos devem pertencer, não ao 

caminho de ferro, mas á estrada. 

* * 

Darei agora noticia sumaria do Relatorio n.º 3, 
da autoria do engenheiro Miszke, do Ministerio de 

Comunicações da Polonia e que se ocupa da Ale- 

manha, da Polonia, da Checoslovaquia e da Jugos- 

lavia. É : 

Os regulamentos alemães impõem velocidade 

moderada e marcha prudente 4 aproximação das 

passagens de nivel, de modo que o carro possa pa- 

rar junto dela. Disposições semelhantes vigoram na FERREAS 
————  & :W— 

Pelo Eng.º J. FERNANDO DE SOUSA 

(Continunção do numero anterior) 

—. Nos Estados Unidos não há regras gerais pres- 

Critas. Cada caso particular dá lugar a instruções da 

entidade competente de cada Estado. 

— Sem entrar em pormenores ácerca de varios paí- 

ses, vê-se da resenha feita que variam muito as 

Drescrições, providenciando-se ácerca das passagens 

ue demandam precauções especiais. 

O trabalho cujos topicos referimos finda com 

breves reflexões, afirmando, em geral, que a por- 

Dorção dos acidentes nas passagens de nivel é pe- 

Quena, se se considerar a velocidade e a intensidade 

da circulação nas estradas actuais, o que não dis- 

Pensa as autoridades publicas de providenciar para 

garantir a segurança dos viajantes nas vias de co- 

mMunicação que se cruzam. E acrescenta: 
Y 

— «Essas precauções devem evidentemente ser SPEFIA á 

Conta do proprietario privado e das sociedades de transportes 

- estradas que deverão instalar. o sistema de sinalisação ne.. 

fssaria para a sua propria segurança ou dos seus clientes, do 

nm Mesmo modo que a isso são ilegalmente obrigadas as empre 

as de caminhos de ferro. 

-— A frequencia com que os condutores de Adiomuvela pas- 

am hoje de um paiz para outro, aconselha que se estude a 

E. 'onveniencia de um sistema uniforme de protecção das pas- 

gens de nivel, comum a todos os paizes. Fica entendido que 

estudo desse genero se deve promover a supressão das 

e seios nuns á direita, noutros á esquerda. | 

É, Não ha hoje limites para as distancias que os ARASUSNIS: 

8 não hesítam em percorrer; são por isso evidentes as van- 

fagers de regras comuns aplicaveis, não só ás passagens de 

pre como á utilisação da estrada em geral, 

— Outra questão é a do grau em que devem ser empregados 

os $ avisadores ou sinais da estrada.» 
o. 

: A tendencia tem sido até agora de impôr aos ca- 
“Minhos de ferro os encargos da segurança nas pas- 

ens de nivel, ao contrario do que deve ser. À 

'culação de automoveis exige precauções mais ri-. 

Polonia. 

das passagens de nivel, 

Só na Jugoslavia é MEO a PABEAM junto 

Naqueles paizes são usados os sinais :avisadores 

na estrada, de 150 a 200" da passagem. x 

Ás linhas económicas são isentas na Alemanha, 

na Bulgaria, dos preceitos rigorosos aplicados ás 

principais. : ! 

Eis alguns dados estatisticos á cerca do numero 

de passagens de nivel; 

, & Não ; 
Paises Guardadas | 1 1, dadas Total 

(Alemanha. ./. .] 55.930 41.592 75.522 | 
Bulgária . RO PES 2O:D0D/ SE 

PORRA: o a A ota 16.455 3: 900 19.762 * 

Checoslovaquia 8;:511 15.C66 USD CO SEE oo 

Turquia 104 16005 1.704 . 

Jugoslavia 5.046 9.425 14.469, TS 

64.294 72.802 137.098 > 

dit liferenças de costumes em certos paizes, em que os Ssino . 

Alem das passagens de nivel, ha na Alemanha 

6.007 passagens superiores e 17.865 inferiores, na 

Bulgaria 24, na Polonia 1.174, na Checoslovaquia 

1.234, na Turquia 19, na Jugoslavia 212. é 

Quanto a acidentes, houve na Alemanha de 1926. 

a 1030, em media anual 52 nas passagens com bar- — 

reiras e 56 nas sem "barreiras. 

Dos 699 acidentes ocorridos em 5 anos 543 são 

imputaveis aos condutores de automoveis. 

Nos acidenies ocorridos nos 5 anos houve 257 

mortos e 759 ferimentos. 

— Nos outros paises é tambem relativo e diminuto. " 
o numero de acidentes. : S 

Resumindo os esclarecimentos coligidos observa = 
o relator que .deles parece resultar: que se deve s 

procurar uniformisar os sinaes de aviso na estrada; & 
que é recomendavel a publicação de eguaAa “a 

+ 
Va 

acerca da sinalisação, do afrouxamento obrigatorio ao 

da velocidade ou paragem junto das passiígens não 

guardadas e sua sinalisação automatica, se 
Julga o relator que a substituição das passagens É 

de nivel por passagens superiores ou inferiores é e 
de aconselhar quando haja mais de 100 comboios 
em 24 horas.
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E' proposta a seguinte classificação das passa- 

gens de nível. 

I — Passagem sem guardas, nem barreiras, nem 

sinalisação automatica á aproximação do comboio. 

— Aplicavel quando a visibilidade é suficiente-e o: 

numero de comboios não excede 100 em 24 horas, 

ou o produto do numero de veículos pelo de com- 

boios em 24 horas não excede 70.000. , 

Il — Passagens sem guardas, nem barreiras com 

sinalisação automatica, —as de insuficiente visibili- 

dade e com o trafego igual ás do n.º [. 

III — Passagens com barreiras, de manobra local 

ou ã distancia — trafego superior ao indicado para 

as classes superiores. 

Na categoria I podem-se incluir as passagens 

de visibilidade insuficiente éem linhas com o maximo 

de velocidade de 50 km,., se a circulação de veículos. 

não exéede 150 em 24 horas. 

São alvitradas as regras uniformes de sinalisação. 

Vemos por fim proposta a seguinte conclusão : 

A experiencia adquirida desde o Congresso de Londres 

prova que as decisões nele tomadas afim de limitar a guarda 

das passagens de nivel são justificadas. 

A pratica dos ultimos anos permite fixar regras de pro- 

tecção mais minuciosas. : 
Como pelo uso dos automoveis o trafego local de estra- 

das não só se transforma em trafego de grande velocidade 

a grande distancia, mas se torna cada vez mais trafego in- 

ternacional, é necessario crear legislação e regulamentos 

LINHAS ESTRANGEIRAS 

Segundo os dados publicados 

pela revista italiana Vita Ferro- 

viaria, em 1931, entraram em Italia por via ferrea 

019.484 estrangeiros, excluindo-se neste aunesro os 

que desembarcaram nos portos de mar. 

O movimento mais intenso verificou-se o. 

fronteira italo-suíssa, com cerca de 320.000 estran- 

geiros, seguindo-se com pouca diferença o da Íron- 

teira italo austriaca. O terceiro lugar é ocupado pela 

fronteira franceza, com 135.000 estrangeiros, per- 

tencendo o quarto á fronteira Jugoslavia. 

Os mezes de maior frequencia foram os de 

Abril, Julho, Agosto e Setembro. 

— De 28 de Julho a 10 de Setembro passado 

foram vendidos para viagens de nupcias com des- 

tino a Roma, 1.097 bilhetes, divididos pelas seguin- 

tes proveniencias: 

Mílão, 345; Turim, 65; Veneza, 82; Trieste, 52 

Genova, 60; Bolonha, 96; Ancora, 69; Florença, 

; 

ITALIA 
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sagens de nível, 

uniformes em todos os paizes acérca da protecção das pas- 

EÉ' do mesmo modo urgente estabelecer tipos uniformes 

de sinais automaticos, de sinais fírvos avisadores e outras 

instalações nas passagens. 

A estatistica mostra que os acidentes nas passagens de 

nivel constituem actualmente pequena percentagem do nu" 

mero total de acidentes nas estradas. 

Em principio, a supressão das passagens de nível pela 

construção das passagens inferiores ou Superiores nO mm 

pode ser tomada em consideração, como regra mais ou mê 

nos geral, em vista do seu custo exorbitante. E 

Como o crescimento das dificuldades nas passagens e 

foi provocada pela intensidade, outrora desconhecida, da T 

circulação nas estradas, é a estrada, que deve assumir as o 

despezas de construção das passagens inferíores ou super DE 

riores, assim como as de protecção reforçada das passagens o 

suscitadas pelo desenvolvimento do trafego da estrada. é 

Convem reduzir o numero de passagens, suprimíindo às = 

pouco frequentadas e desviando o seu movimento para OU 

tras sinalizadas. Me 

Nas passagens em que a visibilidade é boa, bastam os o. 

sinais fixos. Se o não é, a melhor protecção é à sinalização — 

automatica de aproximação dos comboios. 

Visto ser a maior parte dos acidentes nas passagens : 

guardadas devido a choques contra a barreira, deve-se pros 4 

curar a substituição destas por sinais fixos ou anutomaticos, Sã 

conservando as barreiras sómente nas passagens de estrada Ss 

com movimento intenso, quando a sinalização automaticã ” 

não basta. = 

E' admissível a colocação de sinais fixos nas passagentaa E 

de visibilidade limitada, mesmo se o trafego das duas vias 4 

e a velocidade no caminho de ferro é limitada. : 

A velocidade na estrada deve ser limitada e imposta a 

paragem nas passagens de visibilidade insuficiente. 

x testo. 19: Napoles, 15; Bari, 15; Reggio Cx : 

labria, 22; Palermo, 24, e Cagliari, 6. S 

É" de esperar, atendendo ao sucesso dos bilhe= 

tes especiais para viágens de nupcias, iniciativa ; 

levada a efeito neste paiz, que seja seguida pola 

outras nações, onde a crise mais se faz sentir não 

industria ferroviaria. ee 

— Iniciaram-se em Agosto passado, os ba Sos 

pará a electrificação de cinco mil quilometros de S 

caminho de ferro em todo o territorio italiano. . - 

HOLANDA 

ão 
À SIE 

Nos caminhos de ferro holan” - 

dezes os vencimentos do do & 

soal foram reduzidos em 5º/, esperando-se que 45 

partir de Janeiro de 1933, igual baixa se realizará: aÃ 

INGLATERRA As excursões ferroviarias teem. 

— encontrado bom acolhimento 

por parte do publico; que acorre sempre em grande. 2 

numero. , 

Ultimamente a Southern Railway de” parceria 

com os caminhos de ferro do Estado Francês orga 

nizaram por dois dias uma excursão à Paris qua : 

atendendo á modicidade dos preços comporto! 

1.200 passageiros. Vs 
/ 



UESCOES 
ECONOMICAS 
Er SOCIAIS 
É CONVULSÕES E EQUILÍBRIO 

: ESPECULAÇÃO AGRÁRIA? 

Pelo Engº Agr.º FRANCISCO PALMA DE VILHENA 
AA 
Ss. 

complexa e de dificílima interpretação a ma- 

neira de ser de cada sociédade constituida, 

tantos e tantos são os factores originários da "e 

“Sua estabilidade ou instabilidade, na marcha contí- 

“nua para o términus da sua existência possivel. 

Êsses factores, porém, de ordem tão diversa e 

“Variada, constituem outras tantas causas dos movi- 

“mentos revelados em tôdas as manifestações de 

— ordem financeira, económica, política e social. 

"A vida de relação necessária à humanidade 
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ara um ser orgânizado, aparenta, porém, não se 

| Verificar, numa obediência harmónica imutável às 

eleis naturais e eternas que regem todo o Universo. 

— Iniciada pelas necessidades do homem, conti- 

“nuada pela procura dos meios com que essas ne- 

sua satisfação, representa ela um conjunto de 

cções que, por vezes, se chocam e ferem, numa 

— exibição de antagonismos que provocam as mais 

intensas e demolidoras convulsões, fazendo com 

— Que as sociédades voltent atrás no seu estado de 

Civilização e progresso. 
A vida real . dos povos, essa vida de todos os 

Ed e bem conhecida, para que não .sejam letra 

morta tôda a literatura, tôda a filosofia da natuteza 

Que, só por si, nos levam à suposição de tudo sa- 

— bermos, quando é certo que muito e muito temos 

à e aprender ainda. 

Mos, tem uma necessidade opressiva, imperiosa, 

: lanifestada pelas comoções políticas, pelo septi- 

—tismo religioso, pelas renovações científicas, pelos 

— Agrária, do comércio e da indústria, que a orientam 
— Para uma nova determinação do direito e da Justiça. 

A idéia suprema do nosso tempo, a necessidade 

Uma mais vasta e completa noção da justiça e 

-— duma alteração profunda nas organizações sociais, 

— tonstitue, por assim dizer, a mola movimentadora 

Ge tôda a desorientação perturbadora a que temos 

i E. 
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omo o trabalho para a máquina, como o alimento | 

essidades poderão ser satisfeitas e completada com 

A Humanidade, na época em que nos encontra- 

: — EXCessos passionais pelas agitações da produção . 

à 

assistido e de que também somos autores, neste 

canto da Terra civilizada. 

O problema social está no entanto, posto duma 
fórma clara .e soluvel, não tendo, em 20 séculos 

quási decorridos, mudado de terreno e de natureza 

procurar a justiça e o direito, pela razão, plena-. 

mente desenvolvida e socialmente cultivada. 
Disse um filósofo alemão, que a Ilumanidade 

tinha entrado numa idade nova; na sua idade ma- 

dútá, na sua idade do futuro, quê as revoluções 

sociais, de que nós somos as testemunhas e os au- 

tores, constituiam o sinal duma organização nova e - 

mais larga da sociédade e que era pela aplicação do 

princípio associativo em tôdas as esferas da vida, 

que nós sairíamos da tremenda crise que estamos 

sofrendo. 
Ao contrário dos nossos reformadores, êste filó- 

sofo procurou a prova da sua interessante doutrina, 
não em sonhos de imaginação, mas num aprofun- 

dado estudo da natureza humana; apoiando-se sôbre 

uma metafísica rigorosa, fazendo uso dum método 

verdadeiramente racional. : 
E, emquanto outros reformadores têm inventado 

o romance utupista da vida social, êsse filósofo 

tentou fundal-a, na ciência, no sistema e na razão. 

E a humanidade, na exibição constante da necessi- 
dade do Progresso, êsse instinto que a coloca acima 

do Tempo e da Eternidade, carece dum desenvolvi- 

mento cada vez mais largo na sua vida de relação, 

solicitada pelo movimento contínuo, derivado da 
oposição, da contradição da antítese e até do anta- 

gonismo, essa lei inflexível e necessária à harmonia 

e à felicidade. 

De tôdas as convulsões, de tôdas as perturba- 

ções sociais, tem necessáriamente de resultar o 

equilíbrio notável das coisas, como obediência ne- 

cessária e invencível das leis fundamentais que o 

homem desconhece na sua essência e até na sua 

origem, mas que dominam e imperam na marcha 

progressiva da Humanidade inteira. 

Peletan, na sua firme e racional crença na ordem 

natural do Universo, condena e muito bem, por 

inconseqúuente e ilógica, tôda a concepção negativa 

do equilíbrio em que tudo marcha, em que tudo 

caminha. 
. %* * F” 

Na magna questão social, tem papel dominante 

e incisivo a indústria agrária, em países como o 

nosso, onde ela pode e deve representar a mais 

abundante fonte de riqueza geral, 
É ela sem dúvida, entre nós, um dos órgãos da 

vida social que terá de predominar e subordinar 

todos os outros. : 

Organizar, porém, todos os elementos, tôdas as 
faces e tôdas as funções de exploração agrária, 
constituiu sempre em Portugal, matéria julgada vul- 

gar e porisso ao alcance de todos os pretendidos 

reformadores.



Daí, as oscilações duma instabilidade económicaá 
em que tem vivido, quási sempre em situação pre- 

cária, senão ruinosa, à mercê dos tempos, numa in- 

suficiência de progressos concorrentes como à 

- perfectibilidade atingida entre outros povos agríco- 

las do mundo. f | 

As delícias da aventura nacional, colhidas em 

campo sem instrução e sem cultura produtiva, te- 

riam também de influenciar, poderosamente, na 

imobilização das actividades que à terra deveriam 
conquistar tôda a sua riqueza, tôda a sua valiosa 

contribuição para a prosperidade geral. 

Em condições dum equilíbrio instável e nocivo, 

a agricultura tem-se arrastado numa conservação 

rotineira e prejudicialíssima, quando, baseada sôbre 

princípios distintos e especiais, deveria reclamar 

para ela, o auxílio oficial da instrução e tôda a li- 

berdade e independência que o direito e a Justiça, 

têm de garantir-lhe. 

-a agricultura exibir-se à corrente geral. -.. 

A agricultura, constitue um metier particular que, Ê 
compreendendo os mais importantes géneros da 
exploração material, receba do Estado a defeza de x 

- todos os meios de que carece, para se desenvolva 

e prosperar, fornecendo-lhe êste tôdas as garantias — 
necessárias ao seu livre exercício e ao interesse 
geral. E 

E se o momento actual é a mais completa exibi- - 
ção de tôda a ordem de especulações entre todos 

que produzem e todos que transacionam, não podia 

A especulação não é, como muitos supõem 

ainda, a causa dos males que afectam a nossa nacio= = 

nalidade. É simplesmente um péssimo e perigoso 

efeito, duma complexa ordem de factores, financei- 

ros, económicos, sociais e morais que hodierna- À 

mente concorrem para a transformação social a go 

vimos assistindo. 

FARA E OFICIAL 

: A folha oficial inseriu as portarias aprovando os projectos: 
da Companhia Portuguesa, para a construção e exploração de 
caminhos de ferro, relativo á passagem interior da linha do 

norte e de um caminho no ramal de S. Roque (Aveiro), e da 
C. P., respeitante á variante, na linha do sul, para a constru- 
ção da ponte de Mouratos. Foi tambem aprovado o projecto 

tipo da C. P. para um taboleiro metalico a aplicar na renova- 

ção dos pontões na rede que explora. 

Caixa de Reformas e Pensões 

Foi assinado um decreto determinando que o cálculo para 

a pensão de reforma dos contribuintes da Caixa de Refcrmas 

e Pensões dos Caminhos de Ferro do Estado que passaram à 

situação de adidos, nos termos dos decretos 18.062 e 19.241 e” 

— que não tenham atingido três anos de efectividade após aquela 

passagem, contados nos termos do artigo 31.º do Regulamento 

aprovado pelo decreto 16.24º, de 17 de dezembro de 1998, 

seja feito sôbre a média dos respect'vos vencimentos de efec- 

tividade de serviço, no período decorrido desde a referida 

— passagem a adidos até ao mês em que foram de novo julgados 

— incapazes do serviço. 

Ministerio das Obras Publicas e Comunicações 

Decreto n.º 21:635 

Determina que passem a ser da competencia do Ministé- 

Fio das Obras Publicas e Comunicações todos os serviços 

“» 1951-1952. 

— relativos á fiscalização e conclusão de novas obras para O 

abastecimento de águas á cidade de Lisboa. 

21:636 

Reforça várias verbas, do orçamento da Administração 

Geral dos Correios e Telégrafos para o ano económico de 

Decreto n.º 

- Decreto n.º 21:648 
| á 

Autoriza a Administração Geral do Pôrto de Lisboa a con- 

— ceder, em regime de reciproeidade de tratamento, aos navios 

“Países Baixos. 

de guerra estranjeiros que entrem no porto de Lisboa em mi ão 

são oficial a isenção de pagamento das taxas que lhe fore ão 

devidas, t 

Decreto n.º 21:659 

de reforma dos contribuintes da Caixa de Reformas e Pen" 
sões dos Caminhos de Ferro do Estado que passaram á situa" 

ção de adidos, nos termos dos decretos n.ºs 18:062 e 19:251 

e que não tenham atingido três anos de efectividade ep 

aquela passagem, ; f ão 
Decreto n.º 21:666 SS 

Fixa os quantitativos a abonar ao pessoal da Administ 

rio a pagar pelos Ministerios por motivo de reabertura j 

prolongamento de horário das estações a cargo do referid ã 

pessoal. == ó $ 
Ministerio dos Negocios Estranjeiros 

Notas pelas quais ficou estabelecida a prorrogação P p 

três meses do «modus vivendi> comercial entre Portugal e 

Ministerio das Colonias 

Determina que as remunerações do pessoal das brigadas 
de estudo de obras para o fomento de Angola, com excepção ” 

das do pessoal da brigada de estudos da rêde ferroviária 

sul, cujos contratos assinados na colonia, não foram visado 

em virtude de se julgar incompetente o respectivo Tribun 

Administrativo, Fiscal e de Contas, sejam as fixadas nos mer 

mos contratos. 

..
 

Portaria nt 7:427 
3 

ve 

Sen: categorias nas classes da tabela anexa ao decreto 

20:260, sobre abonos, concessões de licenças e passagem 

aos funcionários ou empregados civis e militares ao SS K 

das colónias. 

Ministerio do Comércio, Industria. e Agricultura — 

Nova publicação, rectificada, da portaria n.º 7: 421, Le é 

autoriza a Companhia Industrial de Po:tugal e Colónias a emi : 

tir 19:998.000800 em obrigações do valor nominal de 90800 cada a 

uma, ao juro. “Anual de 6 por cento, pagável aos trimestres: Ss



INQUÉRITOS 

rr Por A. DE MELLO É NIZA 

cada no corrente ano a 3.º parte do Plano de 

Inquerito Geral Economico, dizendo respeito 

* ao Inquerito Geral Comercial. As duas primeiras 

“partes, referentes aos inqueritos Agricola e Indus- 

rial foram publicadas respectivamente em 1927 e 

1929. 
— Este longo e importante trabalho foi elaborado 

É. Snr. Engenheiro Adriano Augusto da Silva 

- Monteiro, que o iniciou em 1907 e concluiu em 1912. 

! E' obvio que os acontecimentos que se sucede- 

— ram, as perturbações internas do paiz, a desconexão 

administrativa, não permitiram que se executasse 

— trabalho de tanta monta. (ta 

É SE Direcção Geral das Industrias foi publi- 

nr. Eng. Silva Monteiro mereceu a atenção das 

Etica superiores e assim é que 15 anos mais 

E cão o Govêrno da Dictadura fez publicar a pri- 

— meira parte dêsse trabalho (inquerito agricola) e 

"sucessivamente as restantes (inqueritos industrial e 

comercial). : : 

“Historia o autôr, nêste volume, os inqueritos 

> económicos feitos desde 1814, de resultados imper- 

eitos e insuf.cientes na evolução dos processos 

eguidos, na sua E A e nas condições do 

meio. 

—— Não é demasiado encarecer a iStiAido de 

uma fonte oficial de informação económica que 

abranja o conjuncto dos aspectos económicos e so- 

— ciais das actividades nacionais. 

: Esse elemento falta em absoluto para o estudo 

das questões económicas, nos seus diferentes aspec- 

tos, e mórmente quando se tráta das relações exte- | 

Fiores do comércio e seu condicionamento. 

Falece-me a competencia para criticar o Plano; 

que se apresenta moldado em métodos scientificos. 

Acredito “à sua eficácia e utilidade, desde que se 

entregue a sua execução a uma direcção única, ilus- 

—trada e tenaz. 

E A maior SS teútdkda.. que se apresenta ta “do 

“baixo nivel de cultura-dos agentes das actividades, 

a falta de compreensão das vantagens gerais dos 

trabalhos desta natureza, a reluctancia sistemática 

de fornecerem dados exactos. 

Nada disto obsta, porém, a que, mesmo no actual 

, 

— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Entende-se, porém, que o exaustivo trabalho do 
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quadro de costumes, o inquérito se realise, servindo 

de balisa para futuros trabalhos de maior exactidão. 

Parece-me tambem que um trabalho desta natu- 

reza não deve ficar sem continuidade e que, para- 

lelamente à sua naturalmente demorada confecção, 

se deve prosseguir num plano estatistico que, partindo 

da data de referencia do inquérito, actualise suces- 

sivamente os seus elementos essenciais. : 

Sem entrar;na apreciação da contextura do Plano, 
desejo focar sómente alguns aspectos que o mar-- 

ginam e que as circunstâncias do tempo tornam 

inactuais. 

E' que tão longe vae já a época em que o notâ- 

“vel trabalho foi elaborado que a concepção política 

e económica, dentro da qual foi concebido, se trans- 

formou completamente. 

A liberdade de produção e de comércio, de que 

o capitalismo tem abusado a ponto de, como reco- 

nhece o autor, «destruir a liberdade de facto dos 

concorrentes» procura hoje um condicionamento. 

nacional que exclue os métodos irracionais do indi- 

vidualismo inorgánico. | eo 

Uma grande parte das dificuldades que tiveram: 

de ser ladeadas para. a obtenção dos indices dese- 

jados, em razão da reluctancia de fornecer ao Estado 

informações consideradas de segredo comercial, de- 

vem têr-se por removidas, por que o conceito .poli-- 

tico do Estado moderno autorisa a intervenção e 

permite que sejam editadas normas que antes seriam 

classificadas de atentado contra os sagrados princi- 

pios da Liberdade. VE. 

Mas a reforma, em vias de sêr, é mais profunda 

porque põe termo ao atomismo individual das acti-- 

vidades, ordenando-as em função dos objectos gené- 

ricos da produção, isto é, por grupos económicos. 

A instauração do sistema corporativo, adequado 

às modernas formas da produção e à sua mais acu-r 

rada tecnica, modifica o regime económico, orga- 

“nisando as actividades para o fim superior de 

satisfazerem a sua função nacional e social, em vez 

de sacrificarem ao, ídolo judaico do particularismo 

egoista dos individuos. 

Dentro do regime sindical e corporativo, sujeito 

a disciplinas jurídicas, o inquérito económico não se 

apresenta como um esforço colossal a realizar pelo — 

Estado, em lucta de astucia.com os individuos. 

Ele passa a constituir uma obrigação essencial e = 

util dos grupos económicos organisados, tornando 

possivel e relativamente fácil o estudo monográfico 

dos elementos da economia, a sua reunião e apre--— 

ciação conjuncta. 

Se.os diferentes sectores da ordem politica e 

social aproveitam com o regime corporativo do 5 

Estado, a estatistica, por si, encontra novas vias que 

a fazem saír da escuridão em que se debate. 

Perdoe o ilustrado autor do Plano a critica e 

desautorisada que julgará tambem intempestiva, tanto Se 

mais que se encontra ainda em gestação a reforma 

fe
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grandiosa que restituirá ao nosso paiz a certeza dos 

seus destinos. 

Mas como essa reforma não constitue uma espe- 

culacão filosófica, antes assenta na realidade dos 

tempos presentes e numa corrente de opinião, es- 

clarecida pela experiencia, que a justifica, impõe-se 

a todos os que teem fé no resurgimento nacional 

que, à luz dêsse pensamento, examinem os diferen- 

tes factos e aspectos da vida nacional. 

Cumpre-me ainda salientar do referido trabalho 

o lugar de destaque que é dado à industria de trans- 

portes e ajusta posição que lhe é marcada pela influen- 

cia que exerce sobre a produção, pela intima cone- 

xão -que tem com o comércio e pelo que promove 

de bem-estar geral é acção que exerce sobre os 

“costumes. 

— Agradecemos o exemplar enviado e no proximo 

numero darêmos um extracto resumido da linha 

geral do Plano. 

= ONA Eu 

F” hora legal que por decreto pablidado em 

Abril do corrente ano foi adiantada 600 minutos 

volta á normalidade hoje 1 de Outubro. 

Portanto ás O horas atrazam-se os relogios uma 

hora. 
o 

E trans sportes 
CLIÁLÍLILASIS. 

Viagens 
ILRILILLILLAALILLÁLADOÁILOS É SI LILLLL. 

— Comp.* Portugueza Esta Companhia representou 

ao sr. Ministro das Obras Pu- 

blicas e Comunicações, informando e pedindo pro- 

videncias contra o facto do transporte de feijão 

verde e peixe com destino aos mercados do Porto * 

e Mosteirô ser feito intensivamente pelas vias ordi- 
narias. 

As referidas mercadorias tem sido desviadas do 

trafego ferroviario, muito principalmente pelo mo- 

tivo da rigorosa fiscalização exercida junto das 

estações de caminho de ferro para cobrança dos im- 

postos camararios, a qual deixa de ser feita nas es- 

tradas por falta de vigilancia. : 

Acaba de ser estabelecido emn- 

tre a Companhia dos Caminhos 
de Ferro do Norte de Portugal 
e a Empresa Omnibus Fafense 
um serviço de camionagem en- 
tre a estação de Fafe e as locali- 

dades servidas pela mesma em- 

Norte de Portugal 

Serviço de cainio- 

nagem entre a es- 

tação de Fafe e 

varias locali- 

dades. 

presa. São vendidos bilhetes de ida e volta para 
Porto-Boavista, Leixões (Padrão, Matosinhos e Le- 
ça); Vila do Conde, Povoa de Varzim, Trofa, Santo 

Tirso, Visela e Quimarães, | 

LO AL 

“Galvão, ilustre coronel de Engenharia. +, E 

Oscar Monteiro Torres 

Momenagem fjusta 

Ao infeliz capitão aviador Oscar Monteiro Tor- 

res, todas as pomente: ma due he prestaram tem A 

sido poucas. 
S 

Ele foi realmente um belo militar e um admira- õ 

vel aviador, do que deu bastas provas, até á hora da 

sua morte. 2 

Um grupo de antigos combatentes, “úbie rêsit tem 

dentes em França, tomou a feliz iniciativa de dirigit e 

a quem de direito por intermedio do director dã 

nossa aviação militar, para que no Grupo de Es" + 

quadrilhas «Republica» na Amadora, seja levantada = 

uma simples mas expressiva memoria ao desventu- E 

rado capitão Oscar Monteiro Torres que há 15 anos 

morreu no seu posto. - 
Todos os aviadores e todos os combatentes da | ; 

Grande Guerra devem secundar tão justa homenagem : 4 

aquele - que, fóra de politica nobremente cumpriu E (es 

seu dever. 

CORONELULOPES GALVADA 
- Acompanhado de sua familia regressou ha dias E 

sua casa de Lisboa o nosso presado amigo e dis- : 

tinto colabórador coronel João Alexandre Lopes 

RS RE 



CERs EAD RES a 

INTERNACIONAIS 

ESPANHA 

ODO o mundo olha com curiosidade este paiz, 
outrora tão socegado e modelo de ordem e 

hoje foco de desordem, motivo mais que su- 

ficiente para encher colunas de jornais. 

Quando falamos da ordem que existia em Es- 

panha, queremos referir-nos ao perícdo da Ditadura, 

da qual hão de ter saudades aquêles que mais pe- 

dras lhe atiraram. Até o proprio Rei, estamos cer- 

tos disso, há-de tê-las em mistura com o remorso 

de ter obedecido a interêsses feridos, daqueles que 

O rodeavam cheios de odios e desejosos: de vin- 

gança contra Primo de Rivera, que os escorraçou, 

acabando-lhes com o brodio dos negocios a que 

dava origem a guerra de Marrocos. 

Quando o facto de, o Govêrno de Primo de Ri- 
vera ter acabado com aquela vergonha não bastasse 

para que todos os espanhois o respeitassem e ve- 

herassem o seu nome, outros há que tambem deve- 

riam pesar para que assim acontecesse, tais como a 

,Pacificação da Catalunha, às grandes obras de fo-. 

mento levadas a efeito durante o ceu consulado, 
estradas, caminhos de ferro, obras hidraulicas e 

ainda por ultimo a realização das exposições, de Se- 

vilha e Barcelona, que, apesar de não terem tido o 

Sucesso previsto, foram no entanto obstaculos á 

grande crise social com que agora o actual Govêrno 

começa a debater-se. 

Se analizarmos certas medidas que a Republica 

tem tomado, vemos-lhe o propósito de aniquilar a 
Civilização e as tradições que eram o melhor esteio 

SORO Primeiro governo da 

R. epublica Catalã cão 

D. Afonso XIII ex-Rei de Espanha 

da unidade espanhola. Assim, acabamos de ver a 

aprovação do estatuto catalão, que é pura e simpíes- 

mente uma autonomia. Atraz da Catalunha irão 

outras províncias desejar tambem o seu estatuto. 

Compreende-s-”, 
Passará a haver dentro da 

antiga . Espanha unida, uma 

serie de pequenas republicas 

MME que não se bastam a si pro- 

: ; prias, e que acabarão por se 
não entenderem umas ás ou- 

tras. E' sempre em que termi- 

nam os estados federados, 

como por exemplo o Brasil, 

em que a superioridade de 

um dêles, não só economica 

como populacional impõe a 

sua vontade aos outros. 

Admiramos o valor histo- 

rico do país visinho, que com 

os portugueses, impuzeram a 

todo o mundo uma civilização, 

abrindo "os mares e peêne-



 nientemente 

— colectividade. 

“decreto 

“dades da no- 

— indenização, é 

— prova. Mesmo 

“divididas em 
— muitas coure- ' 
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Primo de Rivera 

trando pelo desconhecido. E é por isso que lamen- 

. tamos a actual desorganização que, se não houver 

quem a impeça, s<rá a base do desmoronamento de 

um gigantesco edificio que levou séculos a 

construir. 

Entrou já o actual governo em medidas de ca- 

racter revolucionario, obedecendo á rua e não aos in- 

teresses da Re- 

publica. Estas 

medidas são 

destrutivas da 

sociedade que, 

sendo defen- 

dida e orien- 

tada conve- 

representa o 

bem. estar da 

O recente 
im- 

pondo a ex 

propriação 

das proprie- 

breza, sem 
qualquer pa- 

gamento ou 

duma infelici- 

dade a toda a 

com a contra- 

partida das 
terras serem 

- D, Carios de Bourbon 

consequencia da vontade popular, que assenta e td 

“maior numero de adeptos, 

las, continua a ser infeliz. Pelo lado economico tem ; 

grandes inconvenientes, pois se o povo era explo- 

rado por meia duzia, passará agora a sê-lo por uns : 

centos, ávidos de lucros, e que amanhã sentindo-se 

proprietarios representarão uma burguesia muito 

maior do que a que já existia. 2 

Teoricamente a expropriação será interessante. 3 

Resultados práticos, ainda havemos de os vêr, se 

as coisas não mudarem. : 

Os actuais governantes, que tanto falavam em. 

liberdade nos tempos da sua propaganda, brecade 

agora muito pior do que nos tempos da Ditadura 

de Primo de Rivera, dur.nte a qual nunca se impes 

diu a saída de qualquer periodico, apesar da é 

tencia da censura, 

Sobre liberdade e no que respeita a impré 

estado de coisas difere hoje um pouco. Roo 

Não existe censura, mas por imposição do G 
verno não saem a publico cento e tantos jorn 
que força centenas ou mesmo milhares de 

a não terem trabalho. 
Como medida economica, social e 

liberdade, não existe outra. mA 
É a Espanha uma nobre nação, terra do | 

nal cavalheirismo fidalgo, paiz onde as Paix 

liticas levam os homens ás maiores 
aos maiores heroismos. Estes comentári: 

duzem da nossa parte falta de consid 

com o seu Povo, irmão do nosso na h 
Peninsula Iberica. Tenhamos Fé que melli 
virão e que a ordem voltará com a Felicida 

tem direito. 

ALEMANHA 

ÃO nos surpreendem nada as 
. que nos trazem os periodicos 

ção política e internacional dêste 

factos preparados e friamente premeditados comé 

ver a sua terra liberta das pesadas imposições 

Tratado de Versailles. 

Todos os pattidos, excepto: o PAR CAAr qu 

obedece a influencias russas, são dentro dos seu 

programas unanimente concordes, diferindo uns dos 

outros unicamente pelo espirito de seita ou pele 

maneira de agir. Hoje, o agrupamento que con 

é o Nacional-Socialist 

do qual é chefe o já famoso Hitler, pela sua audaciã 

e pela disciplina que a todos os actos do seu Pa 

tido impõe. ; : 

Este partido é por assim. 1 extrema direi 

avançada que reune num conjunto de 14 milhões d 

adeptos, os descontentes com a situação a que che 

sã a Alemanha com os pesados encargos da guer ; 

. E' a geração nova que se impõe, não querendo 

liquidar dividas que não contraiu, e que batalhã 

Pe 
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— com armas na mão se preciso 
— for, para que a sua Patria atinja 
o esplendor de avant guerre. 
Pr Conseguida a Libertação do 
— seu territorio, a. Alemanha de- 
" clarou não pagar as reparações, 
“por não poder, e parece-nos 
"sobre este assunto ver os anti- 
gos aliados muito divididos 
“nas suas opiniões, sendo quasi 

certa a vitoria dos alemães. 
mM fesumo: não pagarão 

m pffenig. 
isconcertante, sobretudo para os france- 

O marechai Hindemburg 

u territorio invadido, cidades, vilas e 
: as com todos os horrores, não tendo 
a gora como compensação materi!1l, o recebimento 

de valores que 1 e compensem os prejuizos, e ainda 

ais, VINAndo sen ]pre num receio crescente que do 

pélas tropas de ocupação os ter- 

é serviam de caução ao cumpri- 

de Versaillês, pôsto de parte oO 
gamento das repa-ações, resta a 

marmentos. perante as outras nações, 

ntem, | oje umas indiferentes, outras já 

AUABSS, A 
:s interessar sómente a igualdade de ar- 

isto | é; á 

ens exercitados e com ins- 

eta já os tem. 

, estátistica de um jornal francês, 

Ães compõem- se de: 

168 - 000 Eldmeéns 

à NE bdias 450 . DOO , 

egu à AS ARNS ARIO SA 

10 OORUTanÇa ua ratio 250000 > 

; Tofaloo Ea OB DONS ss 

cil ê rapidamente mobilizaveis, com uma instru- 

) e espirito militar completo. 

2» muito natural que depois desta RAR E satis- 

meitayoutra surja então mais forte e á qual os aliados 
de ontem não possam resistir sem grave perigo 
PpPara a Paz do mundo. Deverá ser ceêrtamente a te- 

Constituição do antigo Império Germanico com todo 

- guem já nos anunciou que muito breve mesmo) um 

dos principes da casa de Hohenzolern, reinar de 

; novo na Alemanha. O acolhimento que, por exem- 

i em cerimonias publicas, não pode deixar-nos duvi- 

das a esse respeito. Se até a propria massa socia- 
lista, não sendo monarquica, não hostiliza a casa 

reinante deposta não demonstrando ressentimentos 

tontra o Kaiser! 
e Há tambem a Nao existente no espírito 

% 

quem verdadeiramente sofreu a guer- . 

aterial "de guerra terrestre e 

O seu esplendor e grandeza. E então vererhos, (e al- 

DPlo, tem o Komprinz todas as vezes que aparece. 

de todos os alemães de rehabilitar-a sua terra das 
responsabilidades da culpa da guerra. 

Ultimamente surgiu o desacordo entre o Dadá: 
mento e o Governo. Sucedeu o que devia suceder. 
A dissolução do mesmo e o Governo ficar em Di- 
tadura p-ra melhor levar ao fim a sua missão. De 

contrario a luta de partidos traria a desordem à rua, 

chocando-se os grupos comunistas com as tropas 

de assalto hitterianas, 0 GU, “Sin pre que acontece 

faz inumeras vitimas. 

Entretanto, para acalmar os espíritos irrequietos, 
antnciam-se novas eleições para d'aqui a dois meses, 
e até, a elaboração de uma nova Constitu'ição. 

E' êste, de relance, o estado actual daqu-le paiz, 
nada havendo por enquáânto que nos diga de uma 
maneira firme o que sobre ele devemos pensar e 
que opinião devemos formar. 

Muito há para dizer .sôbre. o actual, estado di 
Alemanha que traz pensativas as chancelarias da 
Europa e um pouco assustada a branca pombinha 
da Paz, o que guardaremos para outra ocasião. 

ERA 

Ainda sobre as reivindicações alemãs, recoita-. 
mos dos jorrais à seguinte notícia: 

<GENEBRA, 8. — No CCOTUIES Olou) do 

Partido Nacional Alemão, Hugenberg insistiu para 

que von Papen adote a resolução, dec'arando que 

considera um dever imperioso de todos os gover- 

nos da Alemanha, de rehaver o imperio colonial 

conforme as necessidades vitais do povo alemão. 

O «Comité» aprovou a afirmação do chanceler 

do seu proposito de pôr um termo ao «estado mons- 

truoso de excepção» imposto á Alemanha pelo a 

tado de Versailles e á «Proscrição moral» que recaíu 

sobre a Alemanha e de que resultou especialmente :. 
a perda das suas colonias. Por fim o «Comité» ex- 

prime. a esperança de ver em breve que o Governo 

do Reich entre na decidida luta para salvaguardar 

os direitos vitais da Alemanha em materia colonial, 

pedindo imperiosamente a revisão do artigo 119,º | 

do Tratado de Versailles, em virtude de ser certo 

que o sistema seguido até agora não tem dado re- 

sultado.> 

-Pensamos e talvez nos não enganemos que. A 

S. D. N., para aquietar a Alemanha, resolva dar- lhe 
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Colonias. "TG 

Veremos então as grandes potencias despoja- 

rem-se dos territorios conquistados aos alemães, 

pelas armas ou pelo tratado de Versaiílies,. para que 

a Paz do Mundo fique assegurada e se não toque no 
patrimonio dos povos pequenos, pela Justiça, pelo ue. 
Direito e Liberdade dos quais, essas DORA $i 

bateram. 
Redactor Misterio. 
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ECOS & COMENTARIOS 
E : Por SABEL 
INES: LOS VISINHOS 

C ONTINUAMOS, infelizmente, feitos «pacovios» perante a ati- 

tude dos nossos visinhos hespanhoes, que não querem vêr ou 

mesmo sonhar com os operarios portugueses que lá trabalham. nas 

minas e nos campos, morurejando o pão nosso de cada dia. 

Os alcaídes de Granada e Ayamonte, ordenaram que fossem 

despedidos todos os portugueses que ali trabalham e substituídos 

por hespanhoes. 
E* mentira ? : 

Na Galliza continua a ser proibida a faculdade de se dar 

trabalho aos portugueses, apesar dos acordos estabelecidos e das” 

deligencias ultimamente feitas nesse sentido. 

Também é mentira ? : 
Os operarios galegos impuzeram-se e não querem que os por- 

tugueses ganhem alí uma "chica" ou uma “gorda”, e taes ámeaças 

proferem deante dos patrões que estes veem-se na necessidade de 

dispensar os serviços dos nossos co npatriotas ! 

Agora os poucos operarios portugueses que aínda se conservam 

na Galliza, foram intimados a regressar á patria, sob pena de 

serem postos viotentamente na fronteira ! 

E tanto galego aqui a ganhar o nosso pão, a falsificar as 

comidas nos restaurantes e a levarem os papalvos com o celebre 

conto. . 

Q:e esperanças podem dar os homens que n'uma corrida de 

toiros, porque a mesma não prestasse ou não satisfizesse os afício- 

nados, lançaram fogo á praça ? 

: Que esperanças podem dar os homens que, como protesto con- 
“tra o indulto de Sanjurjo impediram a saída de um comboio em 
Bilbao e detiveram um electrico, obrigando os passageiros a sahir 

do veículo, que regaram em seguida com petroleo, Incendiando-o ? 

Que esperanças podem dar os incendiarios dos templos e os 

homens de destruição, que o fazem só por maus instintos e para 

roubar. : 
Olho por olho, dente por dente. 

Correram com os portugueses da Galliza ? 
Fóra com os galegos de Portugal. 

VIAGENS: DE NUPCIAS 

) Caminhos de Ferro Italianos, do Estado, procuram po! 
todos os meios desenvolver o turismo, chamando ás 

grandes cidades italianas o maior numero de forasteiros. 

Satisfazem ao mesmo tempo elevados fins de nacionalismo, de 
cultura e de utilidade social. 

Já antes tinham sido estabelecidas tarifas com a redução 

de 80º/, para as viagens de ida e volta empreendidas, com 
destino a Roma, pelos recem-casados de toda a Italia. 

Foi agora tornada extensiva essa vantagem aos recem- 

casados da provincia de Roma que queiram fazer a sua viagem 

de nupcias com destino a Veneza, Florença, Napoles ou Capri. 

Analoga regalia ficam gozando os nubentes de qualquer 
paiz que contraiam matrimonio no estrangeiro, concedendo- 

se-lhes uma redução de 70º/,? nos bilhetes de ida e volta, de 

2.º ou 3.º classe, que se destinem a Roma desde uma estação 

da fronteira ou porto de desembarque, ou de um aeropôrto 
internacional, Para a obtenção dêstes bilhetes, que podem ser 

pelidos nos quinze dias imediatos á data do casamento e são 
validos por trinta dias com direito ás habituais paragens no 
percurso. 

É necessaria a apresentação de certidão de casamento 

validada pelo Consulado italiano da jurisdição em que o casa- 
mento se celebrou ou pela delegação da E. N. I. T., quando 

re na localidáde, 
> 
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seu destino. 

O O ——— mada o o cora o o o: 2. - — rem me one 

NOVAS DO PARAISO VERMELHO 

A ultimas noticias dão como punido com a pena de morte 

o crime de roubo. 
A lei admite atenuantes e o violador da propriedade cole-- À 

ctiva-isto é, o gatuno que leva para casa aquilo que é de to-- 

dos e que tambem é seu - póde ser condenado só a prisão per” - 
petua-o mesmo que a «privação da liberdade» — como lá se 

diz —num campo de concentração por 5 ou dez anos. 3 
O caso é que o roubo da «propriedade colectiva» estava . 

assumindo proporções formidaveis, principalmente nos servi : 

ços ferroviarios. . 

Um vagão carregado de latas de manteiga, destinado á 
cooperativa de Elcktrazavod, chegou lá completamente vazio 
de manteiga, mas com os sêlos intactos. Em muitos casos, em 

percursos pequenos, nem mercadorias nem vagões chegam ao 
Nas fabricas desaparecem as materias primas E 

as ferramentas. À 
Como manifestação de colectivismo, os Soviets acharam 

demais : e desde 7 de Agosto declararam a propriedade «sa"- 
grada e ANNAN - sob pena de fuzilamento. * 

CONGRESSO DE COMBATENTES 

SA 

EM Lisboa foi inaugurado no dia 4 do mez findo o XI! 
Congresso da Federação Internacional dos Combatentes 

da Grande Guerra, = “* 
No Terreiro do Paço, as cerimonias do desfile foram : 

impressionantes. a 
O país viu passar, sob continencia, essa legião de patriotas + 

que souberam, heroicamente, cumprir o seu dever como com: : 
batentes. - 

OS GRANDES. ES So NDALOS e 

E” Março do ano AB: a policia de Toquio descobri! 

um escandalo, de burla e suborno, em que tem papé ts 
importante o ex-deputado Ejiro Mijoshi. Este soube que Es 
sociedade importadora de açucar «Meiji» tinha cometido graves 
irregularidades quanto ao pagamento de direitos e impostos 
e quis-se valer da circunstancia de ter disso conhecimento 

para exigir á empresa uma fabulosa quantia para se conserVaf : 

calado, em vez de denunciar o caso ás autoridades. Diz-se que 
recebeu mais do equivalente a mil contos, em moeda port” 
dguesa, e perante o éxito obtido incitou alguns dos seus amigos 
políticos a que por seu turno intimassem a sociedade ao PARA 
mento de quantias com a ameaça de denuncia, As questa 

assim alcançadas da sociedade atingem mais de 15.000 con ão 

e o negocio teria prosseguido se as autoridades não VORA 

tido conhecimento das burlas feitas na Alfandega pela referida 
sociedade, burlas que, segundo se diz em jornaes estraf” 

geiros chegam a uma cifra superior a 100.000 contos. 
Pois o processo que tanto tempo levou à organisar desa” 

pareceu misteriosamente arredondando n 'outro grande escal” 

dalo pois nota-se que o seu desaparecimento foi ando e ae : 

O PROCESSO MAIS VELHO DO MUNDO? 4a 

N OVAMENTE baixou ao tribunal de Napoles o mesmo PRE à 
cesso que em Dezembro de 1927 baixou ao mesmo já 

bunal, e que dura desde o ano de 1002, 

Por esse tempo, a população receando o fim do mundos 
deixou os seus bens aos conventos. Em Dezembro de 999, 08 

proprietarios dum monte entre Salerno e Napoles deram este 
montanha, rica em madeiras e pastagens, ao convento5a 
Santo-Trifone. Em 1002 os donatarios quizeram voltar atr 

mes os religiosos não estiveram pelos ajustes. “ ã 
O processo tem sido examinado centenas de vezes, Yº a. 

tando agora a ser discutido, sem que, ao que parar ; 

resolva definitivamente, : 

PP 
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DS BEIJOS EM FOGO 
TE 

ESTER GIL NOBRE publicou na «Folha de Alte» a pro- 

* posito dos beijos, o seguinte : 

Beijos— selos de amor, ás colecções... 

Boca- Estação postal dos corações... 

Ha beijos que são dados com prudencia, 

estes são estampilhas de assistencia... 

Ha o beijo entre todos o mais franco, 
é o beijo da criança-—selo em branco, 

E o da correspondencia da manhã 

Beijo de mãe, de filha, ou de irmã, 

Ha os beijos que nos deixam traços vivos, 

estes são selos comemorativos... 

Ha selos proprios para documentos, 

são os bejjos que selam juramentos... 

Ha o selo usado por formalidade 

é o beijo das pessoas já de idade... 

Selo sem goma, que se cola mal— 

— Beijo dado no anel dum cardial... 

Beijo na face, beijo indiferente — 
—Selo de cartas para toda a dente... pé ts 

O beijo que se dá ao moribundo — 

—selo de carta para o outro múndo... 

Y 

Beijos que se dão lodo à quem os pede 
"são selos de edital, numa parede... 

Os beijos das pessoas já casadas : 

— são estampilhas, já usadas... | 

Selo por onde se abre um telegrama -— 

—primeiro beijo da mulher que ama... 

Rosto que uma vez só foi beijado... 
era uma folha de papel selado... 

Beijos—-selos de amor, ás colecções... : à 
Boca-estação postal dos ROrAÇçõeS x» 

+ 

— Agora debble: -se em Paris a abolição do beijo ao mesmo 

empo que um jornal abre um inquerito em que pergunta se 

2ve ou não beijar-se a mão ás senhoras, recebendo FeSineras 
eressantes como as que vamos transcrever: . 

: itidicos um leitor; «Um beijo nã mão da mulher é uma homenagem 
erecida por aquela que é a poesia da vida. 

“Atirma outro: 

«O beija-mão»; um gesto cavalheiresco, delicado e galante». 
Um terceiro sustenta : «Deveriamos beijár a mão não só ás niulhe- 

à tes casadas, mas ás solteiras, ás empregadas dos estabelecimentos, ás 

Opberárias, a todas, emfim, para exprimir assim a gratidão do homem á 
Mulher pelo bem que ela faz só com o facto de existir na terra». 

“Ha opiniões contrárias, Assim, diz uma: «Por que é que o homem 
ha de sugeitar a este acto de humildade perante a mulher que vale 

ito menos do que ele?» 
Eis aqui o parecér de um higienista: 

— «Não ha coisa mais anti-higienica do que um beijo na não! sobre- 

do quando ela está enluvada», " 
Outro protesta nos seguintes termos: ' 
«É já tempo de as mulheres acabarem com esse ar de soberanas 

Mundo e de terem o privilégio da cortezia e do respeito; é neces- 

io que elas se convençam de que são seres humanos como nós». 
— Mas a resposta mais justa é esta: 

-— «Não trato de saber se se deve beijar ou não a mão ás senhoras. 
“Uy por mim, beijó as mãos que gosto de beijar e não beijo aquelas em 

=“ não tenho prazer algum em pôr os labios». : 

Isto de beijos é um caso bastante serio que nem toda a 
Sente se deve manifestar mas como se trata de beijar as mãos 

Senhoras também se pode dar uma opinião. : 
A meu vêr só se devem beijar as mãos ás senhoras 

sas, modelos de virtudes e casadas que se imponham pela 

SE) 

“4 TEM Hd * " 

sua respeitabilidade, ficando assim demonstrado não um acto 
de humildade, mas a admiração que nos deve merecer a 
Mulher que sabendo ser Mãe, prepare os homens do futuro. 

O que deve ser periídoso para as senhoras, principal- 
mente aquelas que usam joias nos dedos, é deixarem-se beijar 
por pessoas que ll'es não merecem confiança porque, com a 
crise de dinheiro que se atravessa, há menino capaz de 
engulir as joias e por vingança, a'nda por cima morder, 

Cautela !. 

RECLAMO FUNERARIO 

e agencias funerarias que não teem muita razão para se 
queixarem por que, dia a dia os tuberculosos aumentam 

por falta de alimento e mudam de «residencia» com a maior 
das facilidades, desataram agora a fazer uma serie de reclamos 
que é mesmo um portento. 

Há dias o Seculo e o Notícias traziam esta lindeza : 

EE SST REIS SESI TESES a RIO INDRIRS CASES 

CARLOS RONRIGUES DA COSTA 
FALECEU 

Sua familia cumpre o doloroso 

dever de participar o seu inespe- 
rado falecimento, cujo seguiu 
ontem em vagão armado para o 
cemitfrio do Repouso, no Porto. 
Aproveita o ensejo para teste- 

munhar publicamente o seu ver- 
“ dadeiro reconhecimento á AGEN- ts 
"CIA FUNERARIA «SRAF>, a 
conceituada AGENCIA DAS 
PEDRAS NEGRAS, pela fórma o 
como se incumbiu do funeral, 

não só pela decencia que ao 
mesmo imprimiu, como pelo seu 

moderadissimo preço, e muito 
em especial pelas atenções cati-. 
vantes e inexcediveis, dispensa- 
das pelo seu proprietario-geren- 
te, sr. Octavio Lopes, bem como 
Side seu possas DONA . 

Uma grande tarja úédra fechava O precioso reclame que 
nem ao diabo-lembraria. 

Nem ao diabo lembraria é força de ekpreasão porque há : 
tempos uma outra Agencia mandou publicar a letras bem go: das 
fo) seguinte anuncio: 

PP. 

Para que padeoéh tanto na vida e para quê mais 
contrariedades,,., 

RCA ERAS à. 

Para que teima V. Ex.º em viver se po obter um 
lindo funeral por 800 escudos na Agehcia.. 

É o maximo. 

Se a «Srafo visse este reclamo antes, ETUIENAS teria 
aproveitado para a sua preciosa Agencia. ' 

sw 

: Ai Lopes que foste Lopes 
Ai Lopes que já não és 
Ai Lopes que estás virado 
Da cabeça para o3 pés. 

A FECHAR Ba 
Á volta da caça: 
— Mataste alguma coisa, Raul ? 
— Matei um pato.' : 

" — Bravo !? i ; > 
— Não ! Bravo ficou o dono! 

"”. 
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STAMOS na Semana da Uva que, a par de 

todas as outras Semanas tem tambem o seu 

lado simpatico. : 

Visa não só o fim de tornar popular o consumo 

dos lindes cachos, que o nosso país produz em 

quantida te e sobretudo em qualidade, mas tambem 

O sr. Ministro das Obras Publicas e Comunicações sr. Duarte 
Pacheco inaugurando a exposição da «Semana da Uva», na estação 
do Rocio. Da esquerda para a direita: Eng.º* Teixeira de Queiroz," 
Mario Costa, Ferreira de Mesquita, Pinto Osorio, Brigadeiro Raul 
Esteves e Fausto de Figueiredo, Carlos dºOrnellas, representando 
a Gazeta dos Caminhos de Ferro, Eng.º Duarte Pacheco; ministro 

das O, E coronel Carvalho Teixeira, etc. 

o de tornar onhecida a sua riqueza alimentar e 

ainda o seu valor como agente ineédiciral para mui- 

tas doenças. * 
A C. P. no sentido de vulgarizar sistemas pró- 

prios e taras adequadas a tal, abriu no dia 28 de 
Setembro passado uma exposição de modelos seus, 

cheios de frutos apresentados por varios. 32 piricaa 

Tres. 

E' uma iniciativa digna de louvores e que pelos 

"ensinamentos que póde dar aos exportadores, se 

deveria repetir nos grandes centros do país. 

Ao acto assistiram os srs. engenheiro Duarte 

Pacheco, ministro das Obras Publicas; dr. Penha 

Garcia, sub-secretário do Estado da Agricultura, 

dr. Francisco Antonio Correia, director geral dos 

Negocios Comerciais e Consulares do Ministerio 

dos Negocios Estrangeiros; Engenheiro Teixeira de 

Queiroz; 

lho Teixeira; Engenheiro Ferreira de Mesquita; 

“Capitão Engenheiro Mario Costa; Engenheiro Vas- 
concelos Porto; Engenheiro Pinto Osorio; Fausto de 

Figueiredo; Dr... Jorge Nunes; Dr. Branco Cabral, 

expositores, imprensa, etc.. 

O juri, constituido pelos srs. Antonio Maria de 

Oliveira Belo, pela Comissão de Propaganda da Uva; 

Manuel Saraiva Vieira, do Ministerio da Agricultu- 

ra; Antonio Monteiro, chefe dos serviços de Agri- 

cultura da C. P., observou minuciosamente as uvas 

expostas nas proprias taras que as transportaram, 

tendo merecido citação especrfal as uvas baia pe 
» 
E Ss 

A a ARA Pa DE ol 

"cola de Barqueiros (Douro) — uva diagalves, mo 

tes folhetos de propaganda, que distribui gratui 

Brigadeiro Raul Esteves; Coronel Carva-. 

lição, colocando as nossas frutas no plano que. 

uva diagalves; Estação Viti-vinicola do Centro- 
toral (Dois Portos); José P. Sabino (Envendos) 
uma formosa; Estação Viti-vinicola do Douro 

uva formosa e ferral ; Adelino Pereira de. Mesquita 

(Douro)— uva Cornichon noir; Miguel de Sou: 

Guedes & Irmão (Douro) -— uva formosa e mourisº 
co; Jorge Viterbo Ferreira (Douro) -uva formosa € 
ferral; Antonio Maria Pereira (Douro) — uva fot” 
mosa e mourisco; Manuel de Castro (Douro) 
uva mourisco, moscatel de Hamburgo e ferr 
Antonio P. Guedes de Paiva, do Sindicato A£ 

tel de Hamburgo e ferral; José Maria da Fonseca 
Suc. — uva moscatel; e Antonio Salvador Gonçals 
ves — uva diagalves e Rosaki. 

Pelo acondicionamento foram louvados pelo |] 

os produtos de José Maria da Fonseca, Sucs,. 
sua apresentação em sacos de papel transpare 

caixas de cartão e madeira, cestinhas de castanho 

barricas de 5 quilos. 

Quanto ao material de embalagem entende 

juri ser a serradura de cortiça, apresentado 

— Estação Viti-vinicola do Centro-Litoral e por JC 
Maria da Fonseca, Suc., a mais conveniente, segu 

do-se-lhe a de 1ã e tiras de papel. ; 

A C. P. que forneceu as táras editou interessdf 

mente, fazendo abatimentos nas tarifas para 
transportes de fruta nos modelos expostos. 

Iniciativas desta natureza são do maximo x 

O juri classificando. a «Uva» 

, 

das. que às promoverem. À 

Oxalá que aos nossos EAN tanto p 

mercado interno como para o externo, aprovei 

compete pela sua excelencia, 18to-É,; O; primeiro 

gar entre as Írutas de e práicia regiões do mu 

Aa, CEANDSL A aos US O AROMA MAR
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ALMIRANTE GAGO COUTINHO 

A bordo do Sierra Nevada, chegou ante-hontem 

noite a Lisboa, de regresso da sua viagem ao 

Rail. O iUsife 
Imirante Gago 

“Coutinho. 
ER Está. ainda no 
Coração de todos 
“Os portugueses e 
do Mundo inteiro 
o feito glorioso 
que Gago Couti- 
nho é Sacadura 
Cabral fizeram, 
que despertou em 
1922 em toda a 
ação um. pro- | 
undo sentimento 
* amor á nossa 
Mérra, 

O caminho do 
Brazil pelo ar, foi 
So tentativa 
descoberta e feita 

por dois portu- 
—Bueses. de mereci- 
nm 1ento, e esse feito glorioso é quanto basta para que 
não esqueçamos essa figura de Sacadura Cabral 
Que a morte arrebatou, sem dó nem consciencia, e 
à figura do Almirante Gago Coutinho, professor da 
aviação mundial que Bemvindo seja para continuar 
" 1 obra patriotica do ressurgimento da nossa aviação. 

CORONEL CARVALHO TEIXEIRA 

e » 

LU 

VN 

i — PRA o senhor ministro da Agricultura 

« Sebastião Ramires convidou o nosso presado 
amigo, Corri Carvalho Teixeira para assumir o 

: CALDOS PeCentemente 
creado de comissario 
do desemprego. 

Para esse espinho- 
so cargo vai o ilustre 

oficial, que foto se: 
“gundo ministro do 
Comercio, dentro da 
Ditadura, e aceitan- 

“"do-o temos a certeza 
que cumprirá como é 
costumé, com os seus 
deveres pois nos va- 
rios logares que den- 
tro desta situação 
tem ocupado bem se 

desempenhou, tais 

“como o de comis- 
: sario do Governo na 

eira de Amostras que se realisou no Estoril, presi- 

ente da comissão de superintendencia da Bolsa de 

ercadorias, de que foi principal organisador. Hoje, 

embro da comissão administrativa da Camara Mu- 

ipal de Lisboa, etc. 
— Ao nosso presado amigo, endereçamos as nos- 

nº felicitações, 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Linhas Portuguêsas 

Norte de Portugal Vai brevemente ser inaugurada 

a via dupla entre as estações 

da Senhora da Hora e Pôrto-Boavista, melhoramen- 

to importantissimo e que ira descongestionar o tra- 

fego, que teve um consideravel aumento depois da 

ligação com a linha da Povoa a Guimarães. 

Prepara-se para o dia da inauguração uma ho- 
menagem ao sr. Eduardo Placido, presidente do 

Conselho de Administração da Companhia e tam- 
* bem ao engenheiro sr. Vasconcelos Porto, Director 

da Exploração da mesma Companhia. Estas home- 
nagens, ás quais gostosamente nos associamos são 

um justo louvor á obra destes dois senhores, credo- 
res da admiração de todo o paiz, em especial das 

gentes da região do norte que é servida pelas linhas 

da companhia que dirigem. 

3 = 

PINMEPLR ROROA OA 
ALLA MALA MAIA LA MAMAS AIR MALA adam Ud Ad AULA LILIALIA, 

PORTUGAL E: A 

ULLISLILLOÁLALÍADOLL ODAS ALIÁLSÁILDAALIADIDA SO 

IMPRENSA: ESTRANGEIRA 

A importante folha inglesa «The Financial 
News, publicou no dia 19 de Setembro passado um 
numero especial dedicado ao nosso país, inserindo 
artigos do maximo interesse, focando a vida portu- 
guesa em vários aspectos, entre os quais o finan- 

. ceiro e o intelectual, fazendo propaganda das bele- 
zas do nosso solo e publicando algumas fotografias 
de lugares MACROS: 

«DIARIO DO ALENTEJO» 
*” 

Recebemos a visita deste interessante diário da 
“tarde que se diz porta-voz regionalista. 

Não sabiamos da sua existencia e fóolgamos em 
recebe-lo, porque é de facto um diário interessante, 
“bem apresentado e redigido com critério. 

Beja é.a cidade onde se publica o «Diario do 
Alentejo... 

«QUADRANTE> 

Dirigido por Jorge Ramos, aparece brevemente 
um jornal de cultura moderna com o titulo «Quadran- 
ter que se ocupará dos, problemas do mundo con- 
temporaáneo- economia politica, sociologia, arte, 
fazendo o comentário e a critica das atitudes e.do: 
"pensamento da nossa época. À redacção está já ins- 
tálada- narrua do. Alniada 560 -=sPorto,. 
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-— Postes em cimento armado para rêdes eletricas, sema- 
phoros e telefone. 
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CAMINHOS DE FERRO 
DE MOÇAMBIQUE 

FOMENTO FERROVIARIO 

E BOMENTO AORICOIA 

Por acharmos de grande interesse os estudos so- 

bre caminhos de ferro coloniais, transcrevemos do 

Notícias de Lourenço Marques, Ne RB DA O OPELDO 

que a seguir publicamos e com o qual estamos de 

acordo, pois o criterio que hoje deve seguir-se para a 

construção de novas linhas não deve ser o de procurar 

ligações, mas sim o de se construirem caminhos de 

ferro que atravessem regiões com possibilidades de 

trafego mais ou menos intenso. 

Ouve-se afirmar, a cada passo, como coisa estu- 

“dada e indiscutivel, que a salvação económica da 

Colónia depende sómente e grandemente de linhas 

- férreas que a atravessem em tôdas as direcções 

possiveis e imagináveis. Só assim — dizem — pode 

melhorar o valor de exportação, tão insignificante 

que o «deficit da balança comercial quási que o 

atinge. Rasgue-se êsse intérior por meio de com- 

bóios — propalam de catedra—e ver-se-á riqueza 

aos montões posta sôbre o cais de embarque. 

— O distrito de Lourenço Marques contém 867 qui- 

lómetros de ferrovia e exportou, abstraindo do im- 

portante trânsito internacional da linha para o Trans- 

vaal, uns 90 quilómetros, £ 296.370, ou sejam £ 341 

por quilómetro. P 

O distrito de PS AAA contém 145 quilóme- 

tros e exportou £ 561. 210, ou sejam £ 3.870 por 

quilómetro. 

O distrito de Musibisns contém 250 quilóme- 

tros e exportou £ 484.626, ou sejam £ 1.938 por 

quilómetro. 

Os territórios de Manica e Sofala contêm 603 

quilómetros e exportaram £ 455.544, ou sejam' 

£& 755 por quilómetro. 

O indice de carga por quilómetro não quer di- 
zer carga que passou efectivamente pelo caminho 

de ferro, visto que a maior parte da carga expor- 

tada, como sucede em Quelimane, não é transpor- 

tada pelos caminhos de ferro por distar dêste ou 

-— dispôr do pôrto próximo. Se fixarmos em, 10 por 
cento a exportação de Quelimane que se utilizou 

- do caminho de ferro não é estar longe da verdade, 
"— "pois o seu forte respeita ao pôrto do Chinde, ao 

pôrto de Macuse e a palmeirais que rodeiam o pôrto 

-— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO A "US 

de Quelimane, onde para transporte se utilizam o E: 

vias fluviais. e 

Se a importância da nossa linha férrea fôr to - 

mada pelo valor exportável dos distritos, vê-se que 

o de Quelimane é o que está pior servido, e é pof 

isso que merece maior extensão dêste meio de trans- 

porte. E: 

Se tomarmos ainda em linha de conta a área do 
distrito para o comprimento das suas linhas férreas 

e para o valor produtivo do seu solo, vê-se quê. 

tendo Lourenço Marques, um quilómetro para 9l é 

quilómetros quadrados... Quelimane um quilómetro t& 

para 689 quilómetros quadrados e Moçambique um 

quilómetro para 336 quilómetros quadrados, ssindi 

Quelimane que, por êste lado, tem jus a mais cami-- : 

nho de ferro, porque é menos dotado de meios. de o 

transporte e contém a maior quantidade do melhor 

terreno da Colónia, ou seja grande parte do solo 

rico do delta do Zambeze. Á 

Mas outro ponto há ainda de ordem económica. E 

a favor de mais linha férrea no distrito de Queli-- E 

mane, de preferência a outro qualquer distrito da) 

Colónia (admitindo-se que seja Pebane a saída de 

Tete, do contrário êste distrito tem preferência ; 

igual): é que tôda a carga destinada a exportação 

devia fazer-se por pôrto para navios de alto calado; 

tendo Lourenço Marques e Moçambique a saída de 

suas linhas férreas por tais portos, não o tem Quer 

limane por se servir do pequeno e inacessível pôrto 

dos Bons Sinais, quando dispõe da Pebane, pôrto 

que, pela sua superioridade, é melhor que O da 

Beira e rivaliza com o desti: cidade; ora se fôsse À 

aproveitado por linha" férrea, esta faria uma expol rãs 

tação mais económica, obrigaria mais carga a servir 

se do seu transporte e iria beneficiar uma das 

regiões mais ricas da Colónia em solo bom e poputa 

lação numerosa, a Maganja da Costa. *.. 

Pondo-se, pois, de banda o critério de que Z 

carga surge com o caminho de ferro, bem coma da 

amostra aqui do contrário, de quanto mais linhão 

férrea houver menos carga existe por quilómetro ne 

parece não haver, por enquanto, mais necessidade 

de linhas férreas, sem que primeiro se desenvol' 

o fomento das regiões que marginam os 1.381 qui 

lómetros existentes, à não ser a de Quelimane par 

o aproveitamento de Pebane, e a de Tete se vier à 2. 

ter saída que não seja Pebane. Se êstes forem apro” 

veitados de modo a que se abranjam, por quiló- 

metro, 5 quilómetros quadrados para cada ARENA 

que nada ou pouco é, teremos à cultura 1 381.000 

hectares que, na produção mínima de £ 5 de valo” 

res agrícolas por base, dão, para exportar, £€ 6.905. 

o que hoje se representa por cêrca de uma sexta. Ss 
parte apenas |! ES 

Excepiuando-se às necessidades ferr oviárias de 

Quelimane e Tete não há necessidade de mais : 

linhas férreas antes de fazer aumentar a produção 

dos solos que matginam as AO: ãe 

f CNA ” AA 

AP EA A p - À 
ESA A a E TA
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EM 34 DE DEZEMBRO DE Se 

GRANDE EXPOSIÇÃO 
INDUSTRIAL PORTUGUESA. 

A Comissão Administrativa da Grande Exposição Industrial Portuguesa, Mendendo a 

“que, em consequencia do tempo que ultimamente fez, os trabalhos dos «stands» sofreram 

algum atrazo nos seus acabamentos, resolveu, na sua sessão de 27 de Agosto ultimo adiar 

a sua inauguração para a próxima segunda-feira, dia 3 de Outubro, ás 15 horas, dia em que, 

impreterivelmente, será inaugurada com os produtos que então ali se encontrarem, pelo que, 
“mais uma vez, pede aos expositores que ainda os não enviaram que o façam imediatamente, 

a Wim de poderem tomar parte na Exposição. 

EXTENSÃO FERROVIARIA DO BRASIL 
POR ESTADOS 

lntestiááesnhal 

Categorias das emprezas 

ESTADOS 1º 2. 3.2 Todos 

km. km. km. En, 

Territorio do Acre. í == ra E AE. 

— im : es à 5,087 5,087 
pará ; — — 1 374;800 374,300.. 
À Lis To — 450,052 450,052 

Piauy : — | 164,094 164,094 
Ceará. ' ; : deseo INSIDE EMA NA IL HARI DR — L.176,817 
Rio Grande do Norte : ” 138,28] Dex 2312,564 — 450,845 
.. CANETA i 343,986 74,337 — 418,323 | 
Pernambuco. 867,067 — 151,300 1.018,367 
ESlapõas » 347,513 . — om SAT 513 
treine CA 297,796 E: — 297,790 

— OTROS .628,019 — 476,613 2 104,632 
— Espirito Santo . 402,728 206,400 165,055 |. T74,0888 
ítio de Janeiro . ..258,064 274,765 1O0,6204 = A TITO 
Districto Federal 156,877 az 3,813 — 160,690 

. Minas Geraes ' 015,180| 3 609,082 300,694 7.924/056 
“São Paulo À 5.975,49] 305,632 81,591 7.152,644 
Paraná : : 181,306 — 228,750 | - 1:410065" 
santa Catharina! . ; 835,249 — 333,358 1.168,607 
Bio Grande do Sul. i .709,094 E 429,00] 3 138,005 
— STAND ão — 331,969 | 331 969 

Mateo Grosso ES 809,812 ” 361,308 1.171,210 
Tata 21.966,463 | — 5.647,033]| 5 150,807 32 764,303 
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“no posto de-turonel, 

dificil, 
Muior da Guatua Nacional Republicana. 
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Os nossos mortos 

GENERAL ROBERTO BATISTA 

Em Vizeu faleceu no dia 16 do mez findo o sr. 
general Roberto da Cunha Batista, uma figura de 
'bastante prestigio no nosso Exercito, sendo um dos 
mais novos generais portugueses. 

Era natural de Lisboa e completára, em Julho ul- 
timo, 58 anos, datando o seu assentamento de praça 
de 1890. Proveniente da arma de Artelharia, nela 
obteve, com regularidade, os sucessivos postos, 
desde que, em 1893, fot promovido a oficial. No 
posto de tenente tirou o curso do Estado Maior, em 
1899, e, no ano seguinte, foi, em comissão, .,para 
Moçambique, onde se manteve durante a guerra an- 
glo-boer, em serviço va fronteira do Iransvaal, De 
regresso á metropole, desempenhou varias comis- 

já capitão em 1909, foi ajudante de campo 
do então ministro da Guerra, general Sebastião Te- 
les. Tambem foi deputado do partido regenerador 
liberal. 

Com o advento da Republica passou a trabalhar 
ao lado do, então, major Pereira Bastos, que so- 
braçando a pasta da Guerra, em 1913, o convidou 

é para seu chefe de gabinete, Cargo que exerceu, até 
1914. Nesse ano, já no posto de major, foi nomeado 
adido militar à legação de Portugal em Madrid. Não 
se conservou muito tempo nesse posto, porque a 
Guerra, exigiu a presença de tudos os militares que 
em situações de favor se encontravam fóra do país. 

Assim, em 1915, foi nomeado chefe do Estado 
Mai. r da 1º Divisão do Exército. Já lente da Escola 
Militar, foi, a seguir, nomeado chefe do Estado 
Maior da Divisão de Instrução, em Tancos. 

O miuistro da Guerra, Norton de Matos esco- 
lheu-o para chefe do Estado Maivr do Corpo Expe- 
dicionario Português, a França. Serviu nesse cargo, 

acompanhando o ministro 
Norton de Mat 's a L.nídres, em 1917, 

Ao regressar de França, em principios de 1919, 
foi logo esculhiio para chefe do Estado Maior das 
Fôrças em Operações contra monarquicus. À sua 
"competencia, largamente comprovada no exer.icio 
de igual cargo, no C. E. P. indicavam-no para tais 
funções. O coronel Rob.rto Batista, assumiu mais 
tarde o comaudo da 3.º Divisão do Exercito, que 
tinha a sua séde no Porto, a ciuade que fôra a capi- 
“tal da pretensa Junta Governativa do Reino. 

Desempennou, depois, num momento, tambem, 
em 1021, as funções de chefe do Estado 

Em 31 de Agosto de 1922, o Parlamento apro- 
vou uma lei que p. o novia a general, por distinção, o 
coronel Roberto Batísta, juntamente com os então 
coroneis Pereira Bastos e Alves Pedrosa. Foi-lhe 

— confiado, nessa altura, o comando da 1.º Divisão do 
Exercito, cargo que exerceu atê que, em 1924, se 
deu a revolta dos oficiais avtadores. 

- Desde que fui promovido a general, 

Em 1925, foi nomeado quartel mestre general do 
Exercito, exercendo tambem as funçõ.s de chefe do 

? Y Ff 

. Grupo de Estudos Democraticos. 

E fazia parte. 
do juri de, exames para o generalato, de que era 

*; actualmente presidente. Fez parte de diversas co- 
— missões de revisão de promoções, de reformas e de 
“limites de idade. 

Estado Maior do Exercito durante alegeum tempo. 
Em Outubro de 1928, foi-lhe confiado o lugar de 
comandante da. Escola Militar, cargo que exercia á 
data da súa morte. 

Era tambem o presidente de honra da ComissfB 
dos Padrões da Grande Guerra e nessa qualidade » 
assistiu á inauguração do padrão português em Be- 
thune, cerimonia a que presidiu o marechal Joffíre. 
Era tambem vogal da Junta Suprema da Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra. Pertencia ao Con" 
selho da Ordem da Torre e Espada. 3 

Possuia, entre outras, as seguintes condecorada 
ções: grande oficialato da Ordem da Torre e Es-- 
pada e de Avis; medalha de ouro de bons serviços; 
comerdador da Ordem de Cristo; Cruz de Mérito 
Militar de Espanha; comendas da Legião de Honra 
e da Ordem de S. Miguel e S. Jorge, de Inglaterf 

Ultimamente, abandonara a actividade política, 
embora acompanhasse, de perto, as manifestações 

da opinião republicana, assim como a actividade d 

O extinto era pai do .nosso, amigo tenente 
cavalaria sr. João da Cunha Batista a quem a Gaze 
dos Caminhos de Ferro apresenta a expressão d 
suas condolencias, assim como a toda a familia. 

VASCO ZALHANDRA 

Ao fecharmos a nossa revista chega-nos a no 
cia do falecimento de Vasco de Almeida Alhandr 
que durante dois anos foi empregado na administr 

ção d'esta revista, atingindo, apóz uns mezes 

tribalho o logar de administrador da Gazeta dos» .- 

Caminhos de Ferro. SE 

Imariduhou fo) coração. 
Regressou á sua .terra e, como. era é. espera 

forçou-se por um modesto emprego que lhe des: 
o pão pira si e para os seus. Foi parar a um 
terreola e ali se instalou, com as suas habilitaçõ o 
de guarda-livros, num estabelecimento onde não 
comprehendiam o que eram contas e' onde não. 

reconheciam os seus m ritos de bom trabalhado 
Um dia encontramo-lo numa estrada, OM 

num pequeno passeio para a estação de caminht 

de ferro, ee pensava novamente na maneira de 2 

arranjar emprego, porque o patrão havia dispées 

sado os seus serviços. Conhecemor-lo nesse mo-- 
mento-e logo se lhe arranjou um modesto logar bs des 
não era compativel com as suas habilitações, M 

que serviria para o amparar até arranjar melhor logé 
— Efêctivamente arranjou, mesmo nesta casa log 
superior ao que tinha, mas a remuneração era inf 

significante para pagar o seu trabalho o que resul- ' 

tou que Vasco, Alhandra procurasse outros serviços. 
para se poder munter. ; PER 

Neste entretanto casou e a vida mais dificultosã 
se tornou ao ponto do seu medico o proibir de tr: 
balhar. 

Vasco Alhandra condi então que esta 
bem doente. Rec. lheu á cama e a vida assim co 

a barca, naufragou para sempre. 
O seu funeral que constitui-u uma dentido ma! 

festação de pesar realizou-se ante-ontem pelas 

horas, nêle se Meg aLaINo o pessoal da Gazer”
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TABELA 

x- O PALACE-HOSPEDARIA 

A OS caminhos de ferro interéssa excepcional- 

1 mente o-problema dos hoteis. Em Portugal, 
nesta hora presente do renascer das suas activida- 

des, quando o turista nos anda a descobrir, o Hotel 

é o. elemento principal das atracções do forasteiro. 

— Podem os caminhos de ferro ser explendidos, 

“cómodos, rapidos; podem as estradas ser maravilho- 

sas; podem as excursões ser a voga da actualidade... 

1 não havendo 4 noitinha um bom hotel, adeus bôas 

pressões do turista, adeus esforços de propa- 
ganda, que jamais esquece ao viajante a comida mal 

feita, ou o companheiro de cama inoportuno e... 

— Ccoceguento! 
— Ora Portugal para a vastidão do seu ambito tu- 
Tistico não tem ainda o numero de hoteis que lhe 

devia competir. Pode mesmo dizer-se que em Por- 

tugal. ha doze ou quinze bons hoteis; todos m is 

E bora regulares para as necessid.des do país, são 

insuficientes em serviço, em comodidade, em asseio, 

em higiene para o viajante estrangeiro. 

-. Quando. se pensa na organisação dum passeio 
atravez Portugal a complicação reside hos hoteis. À 

provincia está deserta de boas edificações, de hoteis 

"com casa de banho (não se fala em chauffage porque 
em Portugal convencionou-se que isso pertence á 

= atureza), e a maior parte das capitais dos distritos 

“não tem um hofel condigno. 
— Nas estancias termais e praias ainda o nacional 

à a 

do 

recorre aos hoteis do fim do seculo passado, em 

Casas frias e inestéticas, de chão meio apodrecido, 

E óbitiarto antiquissimo e desconjuntado, repostei- 

“Tos e lampadas electricas (os que tem este luxo) em 

+ lipas de vidro. A comida ás vezes é bôa—isto é, 
— saborosa — mas a cosinha. ignorada ou antes invizi- 

“Vel aos olhos do curiôso!! : 
O acaso fez com que topassemos com um dos 

“membros da comissão de classificação dos hoteis, o 

qual chegara do desempenho da sua missão Walguns 

-— hoteis do norte de Portugal! 
"e O que, á margem do relatorio apresentado ao 

- Ministerio do Interior, nos contou, é edificante; de 

20 e tal hoteis só meia duzia merecem o nome de hofeis, 

é. A resistencia á casa do banho é formidavel; 

guém pediu um banho! e para quê, se o balneario é 

E a 20 metros do Hotel ? As cosinhas de alguns hoteis, 

; eo nome tem reputação, mereceram o chama- 

mento á responsabilidade dos sub-delegados de 

iude locais. Em resumo; a supressão do nome de 

Hotel, ea consagração como Hospedarias dessas 

1sas onde a saude dos viajantes corre perigo foi a . 

oposta feita ao governo; que assim se faça para 

o bom nome do paiz — mesmo o rigor na classifica-. 
bS 

1 

“sr. coronel Fernando 

chegam a alegar que durante 20 anos nunca nin- 

CORONEE 

FESRINANDT! BORGES 

A este nosso presádo amigo e distinto oficial 

superior do nosso exercito acaba de ser prestada 

uma significativa homenagem na sua terra natal, que 

é Angra do Heroismo. 

De um telegrama recentemente recebido daquela 

formosa ilha e publicado no nosso brilhante colega 

«Comercio do Porto», 

transcrevemos com a 

devida venia o se- 
auinte: 

«Angra do Herois- 
mo, 190 — Hoje reali- 

zou-se uma imponen- 
tissima manifestação 

em homenagem ao 

Borges, tendo-se or- 

ganizado um cortejo 

em que se incorpo- 

raram quatro filarmo- 

nicas e milhares de 

pessoas de. toda a 

ilha. 

Na casa em que 

nasceu o ilustre mi- 

litar foi descerrada uma lapide, e bem assim o 

dando o seu nome a uma das principais praças da 

cidade. Pronunciaram discursos, ena'tecendo as vir- 

tudes do homenageado, os srs. dr. Alíredo Monjar- 
dino, dr. Constantino Rocha Alves e Antonio Ramos. 
O nome do sr. coronel Fernando Borges foi muito 

. vitoriado.. 

Em nome dêle falou, agradecendo, seu irmão o. 

governador civil, sr. capitio Domingos Augusto. 

Borges? : 
A «Gazeta dos Caminhos de Ferro», que conta | 

no Eos oficial um bom amigo, dirige-lhe o seu 

cartão de felicitações. 

ção só prestigia a nação; nenhum compadrio, 

nenhuma protecção nem empenhos devem ser ouvi- — 
dos neste caso. 

Hoteis São à nossa casa... 
mos gente de fóra... 

e procuram encontrar a civilização a que estão acos- 

À casa onde recebe- 

tumados. O paiíz pode ser um modelo de asseio; leve-. 

E lá que eles dormem, comem 

xe; 
b
o
 

se o furista para o melhor hotel da terra e dê-se a E 
cama de ferro minada de percevejos, e ele irá dizer 
que isto é uma piolheira.. 

Hoteis sim... Hoteis-hospedarias AChblestos com eles. 

ASR MAN DOO FERA EAR AO 



HA QUARENTA ANCS 
(Da Gazeta dos Caminhos de Ferro de | de Outubro de 1852) 

[6 CA SORA ADA CT ATEENS 

Boletim financeiro 

Lisboa, 30 de Setembro. á 
Durante a quinzena hoje finda recrulesce-am os boatos de 

crise ministerial, parecendo, ao que se diz, ínevitavel á saída do 

sr. ministro da marinha, cuja posição seria insust ntavel pe- 

rante os ataques que quotidianaments lhe está dirigindo a im- 

prensa. 

Discute-se a hypothése d'uma recomposição, que se julga 

ser pouco provavel a Corôa conceda ao chefe do governo, 

mesmo depois de realisadas as eleições geraes, O que, se 

succeder, fará com que o governo se apresente incompleto ás 

camaras. 
Dada a importancia das questões economicas e financei” 

ras pendentes não póde deixar de offerecer cuidado esta si 
tuação irregular, que não é a mais propria para robustecer 

o nosso credito lá fóra e para inspirar confiança nos compro- 

missos e responsabilidades do governo. 

- Melhorou sensivelmente o cambio do Brazil, parecendo a 

muita gente inexplicavel a rapid-z' da dlta produzida e que não 

parece devida a causas normaes. No entanto, o facto começa 

a reflectir-se nas nossas praças, onde vae abundando o pape| 
cambial sobre Londres. 

As noticias chegadas hontem do Rio de Janeiro dão como 
tendo attingilo certo incremento n'alguns estados o movi- 

mento a favor da restauração monarchica, de mo lo que não 
pódem cessar as inquietações e receios ácerca da situação po- 

litica do Brazil, que, 'um momento para outro, póde ser for- 
temente abalada. 

As annunciadas medidas destinadas ao fomento agricola, a 

” 
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que já nos referimos na anterior revista, e que representa! 
um importante serviço prestado ao paiz pelo sr. ministro da 
obras publicas, não foram ainda, como se digia, á assignatura = 

real. : 
Como antecipação, porém, d'essas medidas, já foi decre 

tada a livre importação dos tridgos estrangeiros, desde 1 d 
outubro proximo até 31! de agosto de 1893. Esta medida, desti 
nala a assegurar as subsistências publicas, perante um deficil 3 

da produc;ão de trigos naciunaes, que se calcula em 500 mi SS 

lhões de hectolitros, foi bem recebida. ; “A 
A situação dos nossos mercados commerciaes contin 

a ser da mais completa apathia, muito pelo mal que já exis 
e vem de longe, muitissimo pelas restric.ões da polícia sanit 
ria que vieram affectar o nosso trafeg> commercial. O 
nheiro não se mostrou difficil, tanto mais quanto a procuran 

foi intensa. 

Continuam a ter procura os titulos da nossa divida intef* 
na, mantendo-se em geral, sem modificações sensiveis, as é 

tações anteriores. A divida externa (3 p. c.) tambem tem tidas 

procura, devendo-se notar-se que aqui as suas cotações não 

acompanharam a ligeira alta que! tiveram em Londres. 

A alta nas acções dos bancos accentuou-se embora sem 

grande movimento. As obrigações prediaes e das aguas cofit 

servaram os seus preços, não tendo tambem soffrido altera” 

ção, para melhor, na sua inexplicavel baixa, as obrigaçõe 
Loanda-Ambaca. 

* y 

Nos ultimos dias appareceu bastante papel cambial, tanto 
d'exportação como do Brazil, visto que com a alta do camb 

do Pio sobre Londres todos se apréssaram a vender, mas 

compradores pearam-se na espectativa, o que por fórma ev 

dente indica que todos os pagamentos no estrangeiro se fazem 

com grande antecipação. 

CONTOS 
AMARGOS 

UM EPISÓDIO 

DA em busca do fortuna em pal 
ses longiquos. Viajou muito, correu 
meio mundo, trabalhou com ardor INÉDITO 

CSEITTA AU DIA 

DA 

sconas emocionantes origina- 
das pela guerra de 914, que 

jamais poderão ser descritas em toda 
a sua esmagadora realidade, 

GU > RR A e. tantos os episódios e as 

“Por CARLOS D'ORNELAS 

animado dum extraordinario desejo 
de fazer fortuna, de voltar rico E 
sua terra. : 

O seu feitio aventureiro e tempe” 
ramento energico, levaram-no à ex 
perimentar os riscos da guerra & 
bordo dum grande couraçado ingleZ 
O serviço era arriscado, mas bem 
pago, e tinha como grande vanta- 

E. 

que para 
A CIDADE DE tPAULONA? Vou contar um opisódio inédito, 

| simples, mas interessante— 

(Continuação) nós portuguezes tem o particular in- 

Os soldados enfastiados com tal 
barafunda juntavam-se com os da 
Companhia Automobilista, tambem 
ali destacada na mesma ocasião, e, 
durante 2 noite, praticavam as suas 
proezas; rezultando disso uma forte 
"desordem entre os chauffeurs 6 oO 

— — povo de uma aldeia proxima, havendo 
mortos e feridos, sómente da parte 
do povo que foi agredido com arma 
branea. 

teresso do principal protagonista ser 
um portuguez. 

Atim de evitar molindres, são mu- 
dados os verdadeiros nomes por ou- 
tros. À reportagem, porém, na sua 

essencia e nas suas linhas gerais, 
está absolutamente certa e a auten- 
ticidade dos factos é garantida. 

Numa aldeia modesta que pouco 
mais tom que uns vinte casinhotos 
pobres e uma pequena ermida, Hipo- 
lito Silveira natural da freguezia de 
M. ali viveu com sua familia, pobre 

"pelo medico de bordo a abandona! 

gom para o seu modesto emprog 
ser dotado de excelentes qualidade 
de caracter e de trabalho, resultan- 
do de tudo isso a simpatia geral S 
todos os seus superiores. õ 

Os 20 anos passaram e o rapagão 
sentindo-se, doente, foi aconselhado 

a vida do mar do que ele já so havi& 
fárto e que tanto perigo já o havia 

feito passar. 
Terminou a guerra e o nosso Hits 

polito Silvêira deixou de facto a vida 
do mar, com a saude ainda mais o.



a 

titulos portuguezes vão egualmente emittir certificados pelos 

dois terços não pagos dos conupons da nossa divida. Segundo 

— declarações officiaes o governo porluguez declinará toda e 

— Qualquer responsabilida le em semelhante emissão. 

DE 

” 

. 

E 
& 

” é 

] 

Bolsa de Paris em 27 de setembro de 1892. 

As Rendas man'eem-se firmes, mas em consequencia da 

estação, as férias prolongam-se e o descanço continta; se 
- assim não fosse, a julgar pela excell: nte disposição do mer- 
Fado, é fóra de duvida que o curso se elevaria muito mais 

E Emfim, como o sabio que disse : «E preciso CS Ontottanls: 

nos com o que temos», achamos tambem que esta situação é . 

— ainda bastante satisfatoria, tanto mais que com o outomno e 

OS seus terríveis nevoeiros, todos os retardatarios reentrarão 

Nlepressa em Paris e a alta dos negocios far se-ha natural- 

Ss 

E Hoje em vista da grande firmeza das Réndas, é justo re- 
— Conhecer tambem que os Fundos Estrangeiros se teem manti- 
—do com energia e que desde algum tempo os valores parecem 

- dever consolidar-se, em vista do favor que o publico lhes tem 

— dispensado, por isso que, tendo-os lançado á margem durante 

— tanto tempo, começa agora a compral-os com a convicção de 

—Que os seus maus dias passaram e que muitos d'entre elles 
são chamados a retomar, senão o logar que occeupavam antes 

da baixa, do menos uma situação mais prosperad e mais em re- 

lação com o interesse que podem dar aos seus portadores. 
ú. Foi assim que vimos subir o turco a 22,25, o Egypcio a 
oo, o Italiano a 953,50, e o Portuguez a 24,75; os Fundos Rus- 

E tiveram tambem uma grande alta, pois hoje cotamos o 
Kusso novo a 81 eo consolidado a 97,80. 

EO exterior, que chegou a elevar-se a 65,15, perdeu um 

Pouco da sua firmeza, ficando agora em cerca de 64,50. 

- Pelo que respeita aos valores de Credito, achamol-os 
— Absolutamente no mesmo estado, -attendendo a que ha mais 

N 
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d'um mez os seus cursos puramente nomivaes não são cotados 

senão por simples formalidade. 
O Foncier conserva-se a 1.127 e 1.128, o Banco de Fran- 

ça inscreve-se a 4.099, sem negocios, sem lucros e com perto 

de 3 mil milhões de metal em caixa, o que não denota de 

certo grande actividade entre os negociantes. 

O Banco de Paris, que parecia dever subir consideravel- 
mente em virtude da alta do Exterior, baixou como este, vol- 

tando de 672 a 660, e retomando depois 667. 
O Lyonnais (ex-coupon de 16 fr.) inscreve-se a 782. Nota- 

mos um ligeiro movimento de alta sobre as acções do antigo 

Comptoir, a 260. 

O Suez, cujos productos deixam cada dia mais a desejar, 

desceu a 1.711. As acções das nossas Grandes Companhias, 

cujos lucros aucgmentam diariamente, continuam a prosperar; 

o Norte vale hoje 1.955, o = q 1.585, o Orleans 1.632 e o 
Meio-Dia 1347. 

“Os Caminhos hespanhois estão sem movimento; os ado 

guezes ficam sem alteração a 80. 

Os ascensores da estação Central 

O. movimento destes ascensores durante o primeiro anno 

do seu serviço, isto é, des le 5 de setembro do anno passado 

até 4 de egual mez d'este anno, foi de 305.320 pes-oas. 

Renderam, portanto, 3.053$200 réis. 

... 
e. TRESTO BOT ENA SCDANTE ão 
es. 

Não viage sem consultar o MANUAL | 

DO. VIAJANTE EM PORTUGAL á venda: 

em todas as livrarias do País. 
se. 
oo 

, 
Eus 

uns centos de libras que lhe não fa- 
—Ziam vergar a carteira, , afóra outros 
“centos deixados num conhecido banco 

: É de Londres. 
— Na Australia, Hipolito Silveira de- 

Dois de passar alguns tormentos, 
í | Apesar de ter as algibeiras recheadas 

e algumas moedas de ouro, conho- 
con uma. senhora inglezaá Mrs. J. W. 
Eni. 

— Quem Ora essa senhora 

A viuva dum oficial que fizera 
— Parte do exercito que a Inglaterra 
>A 

“Daras da Mesopotamia. 
— Um dia depois de uma impor tante 
ã .... em que o numero de mortos 
“Suplantou o dos foridos, apareceu 
Numa lista de oficiais dados como 
, Mortos ou como desaparecidos em 

ombate, o nome do capitão Smith. 
E Desolaas a pobre senhora veio mais 
tarde a casar em segundas nupcias, 
om o nosso conterr raneo Hipolito 
Silveira, que foz uma longa viagem 
depois do enlace niatriticontal indo 

—UXxar residencia no Funchal com sua 
Sposa, Alugou uma interessante 

+ linda casita num dos suburbios 
is is pitorescos da bela cidade, vi- 

". ; 

E pandara para asi regiões semi-bar- 

vendo os dois esposos uma vida so- 
cegada e tranquila, 

A esposa, que pertence a uma dis- 
tinta familia, gosava de extraordina- 
rias simpatias entro as pessoas das 
suas relações, por ser muito cuidada 
e prendada e de uma honestidade 
infinita, mandara vir da Inglaterra 
um piano de categoria, que ámeni- 
sava os serões em que tomava parte 
um numero limitado do pessons, das 
mais intimas da casa. 

Intre essas pessoas contavam-se, 
por vezes, estrangeiros, talvez, quem 

sabe, se conhecimentos amigos e an- 
tigos, ainda do tempo do primeiro 
marido de Mrs. Smith. 

Viviam os esposos nà paz do Se- 
nhor, e os genios eram de molde a 
darem-so com um futuro de amisade 

- sincera e verdadeira 
"Há cinco ou seis àános, um acon- 

tecimento extraordinario, verdadei- 
amente imprevisto, veio interromper 

e perturbar a paz e a felicidade dos 
dels esposos. 

A” primeira vista não é facil adi- 
vinhar o que poderia acontecer nem 
prever o resultado do sucesso — o 
aparecimento do capitão Smith o 

primeiro marido da esposa de Hipo- 
lito Silveira, o oficial que oficial- 
mente, fora dado como morto na 
Mesopotamia, mas que ressuscitou nas 
circunstancias quê vou contar. 

Como é sabido, à guerra naquelas 
regiões nunca acabou. 
Tem; sempre continuado e continua 

com intermitencias, com. mais ou 
menos actividade, tanto por parte 
das forças inglezas como por parte 
desses povos selvagens, das mais 
variadas raças, que habitando o 
Norte dá Ásia e da Africa, andam 
em constantes guerrilhas, tal qual 
como acontecê com outros povos 

que selvagens se conservam, e revol- 
tudos ocupam extensões de centenas 
doe quilometros, não sendo facil sub- 
jugalos som o emprego do grandes 
forças e material, que os nómadas 
tambem possuem com abundanheia & 
do melhor: 
“Em corta operação de forças bri- 

tanicas houve um avanço por terra 
selvagem, ocupando os inglezes uma 

enorme extensão de terreno, dentro. 

do qual havia um campo para con- 

( Confimia)



INSECTICIDAS i 

Agentes em Listoa JAMES 
RAWES & GA o H 

Royal Mail Steam Packet Company | 
Continuam regular- 
mente as carreiras 
para: Madeira, S. Vi- 
cente, . Pernambuco, 
Rio de Janeiro, San- 
toi, Montevideu e 
Buénos Aires Os 
vapores, teem madni- gx 
ficas acomodações 
para passageiros - 

Nos preços das pas- | 
sadens inclue-se vir | 
nho de pasto, comi- | 
da á portuguesa, ca-. ii 
ma, roupa, propinas a 
creados e outras des- |" 

), pezas — Para carga e | 
passagens trata-se 
com 

RUA DO CORPO SANTO, 7) 15º 
NO PORTO 

LT BAIEIAS A 
RUA DOS INGLESES, 28, |.º 

MARCAS E PATENTES | 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO . 

—Tnís to Era & Filhos, LHC 
Telefone PRAIA DO RIBATEJO N.º 4 

Armazêns de madgsira?s e Fabricas Mscanicas de Serração 

PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA 
DO BOTÃO, CAXARIAS E CARRIÇO 

CAIXOTARIA 
DOCA BDEUAL CANTARA 

LISBOA 
Séde para ondé devé ser dírigida toda a correspondencia: 

PRAIA DO RIBATEJO — PORTUGAL 

Telegramas : TOCRUZILHOS Praia do Ribatejo 

Companhia do Caminho 
le Ferro de Benguela 

CAPITAL ACÇÕES —Esc. (ouro) 13.500:000$00 

CAPITAL OBRIG.— Esc. (ouro) 44.165.070$00 

CNA o EASNM 

LARGO DO QUINTELA, 3 

PRE OO oO o e E ão o 

LONDRES: 

PRINCES HºUSF, 95, GRESHAM STREET, E. C. 2 
COMIPTÉE DE 

Linha férrea construída e em exploração: 

Desde o Lobito á Fronteira, quilometros 

1,347, Distancia do Lobito à região mi- 

neira da Katanga: Quilometros 1.800 

MARCAS E PATENTES 
Para a sua obtensão em Espanha e no 

Bureau Internacional de Berne (Suiça) 

DIRIJA-SE AÀ 

THE UNION 
Agencia fundada em 1916 

DIRECTOR GERENTE: D, Rodolfo de la Torre Rosell 
Professor Comercial! e Agente Oficial da Propriedade Industrial 

MADRID (Espanha) 

Barquillo, 18 

Telefone, 19329 t 

Caixa Postal 137 

“Se deseja comprar ou vender em Espanha, anuncie na Re” . 

vista «THE UNION». Cada um dos seus numeros constitue O 

reportorio mais util e numeroso dos Importadores e “Exporta00Mm 

espanhoes. (Peça-nos um exemplar gratis). 

TINTURARIAS 

1, Lda Anunciada, 121754, Rua de 8. Berto, 1768. 
TINTURARIA Cambournac 
Officinas a vapor — RIBEIRA DO PAPEL 

Tintas para escrever de diversas qualidades 

rivalizando com as dos fabricantes 

inglezes, allemães, e-outros 

Tinge seda, 1ã linho e aldodão em fio ou em tecidos bem como 
fato feito desmanchado- Encarrega-se de FeSSuediçao pelo esso 
minho de ferro ou qualquér outra via-Limpa pelo proce 
parisiense fato de homem, vestidos de seda ou de 1ã, etc, ro- 
serem desmanchados — Os artigos de 1ã limpos, por po pr 

cesso não estão sujeitos a serem atacados pela traçã 

” 



W49YO 
OM 

ODVIL 
'S 

AA 
OVÍVISA 

VA 
OIOIIAA-SaâANIS 

JA 
TIYSHAIASNVYL 

e 
M
S
.
 

E
R
 
C
a
 

— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 


